PREÇO DA ASSIGNATURA 


Rs ANO | nem Tm 


“Numero avalso 40 céis 
. | Escriptorio, Ferraria n.º 108 


que por qualquer rasão poderam assistir á o ps <a motivo de receios para a tranquilli- 
e do mundo, 

ginar o que foi a torre de Babel, por se en-|instantes utre nós levam pará O seu paiz uma jus 
|contrarem reunidas, debaixo de um só tecto, |ta opinião do nosso; que vão convencidos dos senti- 
20.000 pessoas, entre as quaes se fallavam | mentos de estima e de sympathia que temos Hime 
O ultimo correio estrangeiro não dizain- [todas as linguas do mundo. Esp E pie do nosso sincero desejo de vi- 
da nada bem-positivo sobre a conservação! A” uma hora da tarde, uma magnifica pi á commissão imperial, aos membros 
ou cessação da existencia do principe Maxi- orchestra, composta de 1:200 professores, e|do jury e ás differentes commissões o zelo intelli- 
miliano. Só a «Independencia belga» publi- | collocada 4 esquerda do throno, na-parte ex-| gente que teem desenvolvido no cumprimento do 


ca um despacho datado em Viennano dia JO, trema da nave, começou a tocar escolhidos a gtadaço-lhes fes Sm Dome do 
que diz: . - trechos de musica. DAS DO pa guei + apesar 


e dos seus verdes annos, à este grande commettimen- 
Resulta de despachos ofliciaes do ministro da 


A's duas, ou pouco mais, um clamor im-|to de que nunca se esquecerá. 
Austria em Washington, e. do commandante do va- Imenso annunciou a chegada do imperador, Espero que a exposição de 1867 marcará uma 


or aún ab ataca gm Verao da imperatriz o do prineipo imperial, que; Deja jà de Brasa ad meres, Ciro de qu 
junho. . w* : seguidos pelos altos dignitarios do palacio, | como nós, querem o bem, creio no definitivo trium- 
Se valessem tanto como estas communi-|5º dirigiram ue o throno. a chegada de | pho dos grandes principioa de moral e de justiça 
= o E | | xe- atisfazendo todas as aspirações legitimas, são 
aes as informacões de uma folha |SUas magestades começou à orc estra à exe- | que, sa | ! 

cações oie E 19 F q a fio “Teutar 0 hymno ao imperador, obra de Ros-|º que podem consolidar os thronos, elevar os po- 
mexicana do dia 14, poder-sesam basear €s- siniidi do 4 A, tr “| vos e ennobrecer a humanidade. 

peranças no desacordo, porque «El Mejica- N sd ad rei E dis e Depois d'este discurso, que foi acolhido 
no» diz que o principe fôra condemnado á pe-| . E ra M DAP 21 ad E Pç Ma”! com immensos applausos, procedeu-se á pro- 
na de morte na noute de 3, e que no dia se- sa CENCIEIACUNO CANDIDO ROAD Tese clamação dos nomes das pessoas, estabeleci- 
guinte devia ser fuzillado com Mejia e Mi-|So? à imperatriz e o principe imperial, la- 


| dend des dioiritarioia mentos ou localidades.que obtiveram premio. 
ramon. E cados pelos grandes cignitários Ca Cor03,| Posto que a distribuição se limitasse a 


Uma carta de S. Luiz de Potosi, do dia entre os, quaes estavam o principe Napoleão medalhas de ouro, durou algum tempo, no 
3, diz que já estava terminado o julgamento |É * E A PERA a, O a º PUN-| meio de applausos e clamores de enthusiasmo. 
do illustre prisioneiro. Segundo às ultimas |“02a8 C& familia Murat. tim ee º Dã/ ()s premios mais applaudidos foram o do snr. 
noticias do Mexico, trazidas pelo correio e | Mesma linha, estava o sultão e os ã aa Lesseps, pelo canal de Suez, o de Scheider, 
que alcançam a.25 de maio, a capital resis-|“PºS, Seas filhos, tendo atraz de elles, 0! nojos estabelecimentos consagrados ao bem- 
tia ainda n'essa data aos sitiantes, mas sof- pessoal do seu sequito. Em differentes pon-lestar das classes operarias, o do padre Cechi 


| “PORTO 6 DE JULHO says 
e solemnidade. Todos esses terão podido ima- 


Revista da politica externa 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA 6 M. 8. OARQUEJA 


SABRADO 6 DE JULHO DE 1867 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha ,. +... .«. 49 | 
Repetições . 4... “ .,s . - . - “ - . . 20 » N hd ISO 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . . . «. 120» “UVE 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, | 
bem como as publicações litterarias 


-— 


quereram para entrar no concurso, a fim de|sa recusou, porem vendo que a patrulha to-|de Villa Nova de Famalição, no districto 
rem ao estrangeiro estudar esculptura e ar-|mava o expediente de arrombal-a, obede-| de-Braga; Carrazeda de Anciães ce Villa 
chitectura, deixamos de mencionar o nome |ceu. Flor, no de Bragança; Guarda e Pinhanços, 
do snr. Antonio Soares dos Reis; que é o] Foi logo preso e conduzido para o Car-/no da Guarda; Andrães, no de Villa Real; 
que requereu para entrar no concurso de es-|mo, donde hontem pela administração do 2.º/e Cabanas, no de Vizeu. 
culptura. “|bairro foi remettido para o tribunal compe-| Arrematação.—No dia 5 de agosto 
Os outros snrs. requereram todos para |tente. proximo serão arrematados no thesouro pu- 
entrar no concurso de architectura. Rachel Augusta foi conduzida para o hos-|blico, bens pertencentes 4 Santa Casa da 
São, pois, ao todo quatro os-alumnos que |pital da -Misericordia, onde se acha em es-| Misericordia da villa de Fornos de Algo- 
requereram para ir estudar ao estrangeiro. [tado que faz conceber serios receios pela sua | dres, comprendidos nas leis da desamortisa- 
Escholamedico-cirurgica.—Até | existencia. A infeliz recebeu varias facadas | ção. 
hontem tinham feito acto nas differentes dis- [em differentes- partes do corpo, sendo duas Estão avaliados em 8005000 réis. 
ciplinas que constituem o curso da eschola|d'ellas mortaes. Estas são no peito, do lado| - Licenças. —Em data de 3 do corren- 
medico-cirurgica os seguintes alumnos : esquerdo, onde ainda recebeu outra menos|te foram concedidas licenças para estarem 
Na 1.º cadeira (anatomia descriptiva) fi-|profunda que aquellas duas. O instrumento | ausentes dos respectivos logares: ao juiz 
zeram acto 10, que foram approvados plena-|de que o criminoso se serviu para commet- | de direito da comarca de Villa Franca de 
mente, é na repetição da mesma cadeira 14, ter este horroroso attentado foi uma faca. . | Xira, osnr. João Rodrigues da Cunha Ara- 
sendo 10 approvados plenamente e 2 por| Desastre. — Deu ante-hontem de tar-|gão Mascarenhas, por 30 dias; e ao delega- 
maioria. de entrada no hospital da. Misericordia com [do do procurador regio na: comarca de 5. 
Na 2.º cadeira (phisiologia) fizeram acto |juma perna fracturada Antonio de Oliveira, | João da: Pesqueira, o snr. Antonio Dias de 
4, dos quaes 2 foram approvados plenamen- | pedreiro, casado e natural de Grijó. Higueirede Costa Oliveira, por 40 dias. 
te e 2 por maioria. Andando a demolir uma parede em casa| “Eribunal de contas. —Este tribu- 
Na 3.º cadeira (materia medica) fizeram | do snr. José Carlos Lopes, o infeliz opera- [nal julgou o snr. Francisco Coelho de Quei- 
acto 3 que foram approvados plenamente. [rio foi colhido por uma pedra que lhe cau-|roz quite para com a fazenda pela sua ge- 
Na 4.º cadeira (pathologia externa) fize-|sou aquelle accidente. rencia como director do correio de Santa 
ram acto 4, sendo 3 approvados plenamente Publicação. —Recebemos e agradece-| Cruz, no anno economico de 1865-1866. 
e 1 por maioria. | - mos o livro intitulado o «Exercito e o cam-| Naufragios.—O «Diario de Lisboa» 
“Na 6.º cadeira (obstetricia) fizeram acto |po de manobras». E” seu author o snr. Luiz |de ante-hontem publica os dous seguintes 
14, dos quaes 12 foram approvados plena-|Pinto de Mesquita Carvalho, bacharel for- |annuncios ácerca dos naufragios do briguê 


fria tal escacez de viveres que uma libra de 
carne custava 900 réis da nossa moeda, o 
carvão vendia-se por um preço fabuloso, e 
não se podia obter um bocado de pão. 

O general Marquez estava resolvido a 
resistir até à ultima extremidade, mas os mi- 
nistros mostravam-se dispostos a cederem 
desde que correu a noticia da tomada de 
Querétaro. de Ui je 

Antes de se saber qual seria a sentença 
do principe Maximiliano, sessenta das prim- 
cipaes senhoras de S. Luiz de Potosi apre- 
sentaram-se no quartel general de Juarez pe- 
dindo que se poupasse a vida ao mal-aven- 
turado prisioneiro. Consta que lhes respon- 
deu Juarez que faria tudo o que fosse com-— 
pativel com a justiça e com os seus deve- 
res, acrescentando que se lembrassem de que 
haviam sido fuzillados muitos Jiberaes sem 
que ninguem intercedesse por elles. 

E' tudo o que se sabe pelas folhas es- 
trangeiras do ultimo correio. Infelizmente 
as esperanças que até agora se fundavam 
em não haver em Londres nem em Pariz 
despachos de caracter official que confirmas- 
sem ou desmentissem a triste nova do fuzil- 
lamento do principe, cahem todas na pre- 
sença dos telegrammas que publicamos hon- 
tem. À esta hora a noticia é official em toda 


aparte DS RÃ ha 


parte. di ' : é Uri ah 
“Nada mais de interesse oferecem, hoje 
as folhas estrangeiras quanto á politica ex. 
terna, porque do que tratam mais largamen- 
te é da descripção das solemnidades em Ro- 
ma, e das de Pariz na distribuição dos pre- 
mios aos expositores. enre: so 


o o “ = = "aos 


Exposição mniversal de Pariz 
“DISTRIBUIÇÃO DOS PREMIOS | 


- Venificou-se, no 1.º de julho, a grande 
solemnidade da distribuição dos premios, não 
no edificio da exposição, mas no vasto pa- 
lacio da Industria, nos Campos Elyseos, on- 
de tambem se verificou a distribuição de pre- 
mios da antérior exposição franceza. 

“A jmmensa nave do palacio, que póde 
conter 17.000 pessoas, estava sumptuosa- 
mente decorada, consistindo uma grande parte 
das decorações nos escudos de armas e ban- 
deiras de todos os paizes, e em elegantes 
tropheus formados com os objectos que al- 
cançaram os primeiros premios, e que, com- 
binados segundo a, sua classe e cathegoria, 
formam um todo tão brilhante quanto accom- 
modado à solemnidade. 

No centro da nave, à um lado da entra- 
da principal, estava gigaio, o throno, deco- 
rado com sumptuosidade indescriptivel, as- 


sim como a tribuna destinada para o corpo |' 


diplomatico e outra para as senhoras. Os sa- 
lões da recepção e de espera tinham sido 
cobertos AM ey ARO todo o. edifício 
apresentava um aspecto deslumbrante. . 
Pouco depois de abertas as portas do pa- 
lacio, a grande nave onde devia verificar-se 
a ceremonia foi invadida pela immensa mul- 
tidio de convidados, pelos éxpositores que 
obtiveram grandes premios, e por todos os 


és 


eee meme : 
CHRONICAS DO ULTRAMAR 
Jog6 da Silva Mendes Leal 
BA I 
“08 BANDEIRANTES 
(Continuado do D.º 149) 


O moço tenente não achou que respon- 
der a tão pertinaz resolução. Só o continha 
e consolava a ideia de dispensar o concurso 
demasiadamente isento do sertanejo tão de- 
pressa: achasse modo de se aproximar aos 
bandeirantes. A dôr acerbissima quo de dia 
para dia mais e mais o estimulava não lhe 
promettia allivio senão na desaffronta. . 

— Uma cousa! — dissg elle para frei Mar- 


jogos olympicosde todo o mundo, onde todos os po- 


- lriquezas do globo; a par dos aperfeiçoamentos da 


tos, á direita e à esquerda .viam-se o princi- camino .|mente e 2 por maioria. 
pe de Galles, o principe Arthur de Inglater- ee emo sera cx ra Na 7.º ps (pathologia interna) fize- 
ra, o principe real da Prussia, o duque de| q, Inglaterra Belgica, Italia, França e ou- | Tam acto 16, sendo 14 approvados plenamen- 
Leuchtemberg, o principe Humberto, o du-| as nações. ? ; d te e 2 por maioria. 
que de Aosta, o principe de Orange, 0s! Goncluida a proclamação de nomes, as| Na 10.* cadeira (pathologia geral e ana- 
gran-duques: de Baden, os principes da Sa- pessoas agraciadas com grandes premios fo-| tomia pathologica) fizeram acto 8 que foram 
xonia, os condes de Flandres, o irmão doa con dias pelos presidentes dos respe- plenamente approvados. 
taicoum, os condes de Aquila, o principe de ctivos jurys aos pés do throno para recebe-|.. Na 11.º (medicina legal e bhygiene pu- 
Mónaco e outros. « . |rem nominativamente e das mãos do impe- blica) fizeram acto 16, sendo 14 approvados 
“Terminado o hymno, que produziu in=|,, dor as medalhas destinadas para cada uma. plenamente e 2 por maioria. 
descriptivel enthusiasmo, o ministro da fa) Distribuídos assim os premios, os expo- No curso de pharmacia fizeram acto 3 que 
zenda, vice-presidente da commissão impe-| itores premiados “foram occupar outra “vez | foram approvados plenamente. 
rial, leu uma Memoria sobre o conjuncto elos sens lugares, e, acto continuo, o impera-| No curso de parteiras fez acto uma alum- 
circumstancias da Exposição. Idor, a imperatriz eo principe imperial des- |na que ficou approvada plenamente. 
Em seguida Napoleão III, com o tom eram do estrado e percorreram todaa gran. Protesto. —Conforme dissemos, reu- 
que sabe dar sempre aos seus discursos, pro-| 7a nave do palacio, examinando os tropheus niu-se ante-hontem 4 noute a assembleia ge- 


nunciou o seguinte: formados com os objectos que obtiveram os ral da sociedade de soccorros dos marcenei- 
Senhores—Depois de um intervallo de doze an-| primeiros premios, e recebendo as acclama-|"98; entalhadores e artes correlativas do Por- 
nos, venho pela Ra vez sia içã os piómica ções dos convidados de todas as nações. to, a fim deproceder á eleição de um asso- 
aos que miis se teem distinguido n'estes tr os DEE . familia “J | ciado para ir estudar a exposição de Pariz 
ue enriquecem as nações, fazem aprasivel a vida urante o passeio da familia imperial pod RE E q dé mas do 
q q pira P pela nave, e até que suas magestades sahi-|Na parte relativa áquellas: classes. O indivi- 


e dão suavidade aos costumes. - A] : EP a : 
Os poetas da antiguidade celebravam esplendi | ram do palacio da Industria, a orchestra con- duo escolhido para esta commissão foi,como 


damente os jogos solemnes onde iam os differentes | tinmou à executar escolhidos trechos de mu- noticiamos, o snr. Antonio Teixeira dos San- 
povos da Grecia disputar uns e outros O premio da)... pode 28% tos. Deu-se, porém, n'esta assembleia um 
Garrairas, Que diriam elles hojo,pesAsmistisaçã & SGIGA) as"? 6. px Eta incidente que nos faltou mencionar. O socio, 
|o-snr. João da Silva e Souza apresentou um 
protesto contra a eleição d'aquelle senhor. 

O protesto, segundo nos informam, foi 
assignado por mais alguns associados e di- 


vos, luctando pela intelligencia, REA arrémess ——— ——— 
sar-se ao mesmo tempo na carreira infinita do. pro- | 
gresso, caminhando paraum ideal que está cada vez — PARTE OFFICIAL 
mais perto, mas & que nunca se chegará ? 5 ENO A PE E RR 
" De todos os pontos da terra, os representantes! gynopse da parto oficial do Diario | 
da sciencia, das artes e da industria acudiram á/ “de Lisboa n.º 146 de 4 de julho . 
rfia, e póde-se dizer que Raspa e reis teem vindo | A Sé 
onrar os esforços do trabalho, epela sua presença, 
coroal-os com uma ideia de conciliação e de paz. 
“Com effeito, n'estas grandes reuniões, que pare- 
ce que não põe a mira senão em interesses mate- | diplomas e actos do governo durante a regencia. 
riaes, é sempre um pensamento moral que surge do x | MINISTERIO DO REINO ºCio: 
Ps a e e pensamenso E concor-) * wofícia do embarque de 8. M. elrei D, Luiz e| tás da Companhia Segurança a reunirem-se 
ã equipada nações, acercando-Be UMAS | qo sen augusto irmão. | em assemblea geral nos dias 8 e 15 do cor- 
AS o Aprenueis E PR E Ap — Annuncio para o concurso de cadeiras de en-| rente, para os fins designados nas cartas 
os odios AP e e cobra a be) Jo aa eredi- sino primario. O APRE E RL , joia a A is 
to esta verdade que EE PERA DE Ba e cada paiz — Edital pondo a conciso o provimento do lu- convocatorias dirigidas aos mesmos S. 
supe Sr ico Ss 67 4 de SM ar h | gar de continuo da bibliotheca publica de Evora. Fallecimento. — Na madrugada de 
cepa AG UCÕOS 2 ba E mg ra! Dia MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUBTIÇA quarta-feira falleceu em Carneiro, no conce- 
se universal: porque reune os elementos de todas as ; k : 
Portaria concedendo ao bacharel José Maria | lho de Santo Thyrso, para onde tinha ido a 


arte moderna apparecem os productos das mais apar- | de Barcelos Junior a exoneração que pediu docar-jares, o snr. Bernardo Gonçalves Mamede, 
tadas eras, de dis oprEaenta so ento tem-| go de amannanataia hoergtaçia das Jheiiçãa, ; sobrinho dos snrs. dr. Joaquim Gonçalves 
po o engenho de todos os seculos e de todas as na- — Annuncio pondo à concurso 0 lugar vago pe- | É ge: 

ções. E" universal porque a par das maravilhas que |la antecedente exoneração. Nina peido oa renan mana sena 
o luxo gera para alguns, occupa-se com o que recla- —Licenças a funccionarios judiciaes. aria“de ouza ivoarigues. | nr. bernardo 
mam as necessidades' do maior numero, Nunca mais | MINISTERIO DA FAZENDA Mamede foi victima de uma tisica pulmonar. 
es sqpeimos spy RD Crea das, classes Annuncio para a arrematação de bens compre-| Mlospital da Miser icordia.—Du- 
laboriosas. Às suas necessidades moraes e materias, | hondidos nas leis da desamortisação. - rante a semana finda em 3. do corrente o 


a educação, as condições da existencia barata, as E Ar . : : : 
mais fecundas combinações da associação teem sido dis recita ve qa 5a Dantramos «So rig movimento dos doentes no hospital real de 


9 alvo de nciêntos investigações o serios estudos, galera ingleza «Salen» na latitude N. 50º 20" e lon- Santo Antonio E as enfermarias da cadeia, 
Assim, todos e oshoranientos camigham & pare gitude ao E. de Greenwich 18º 25 foi o seguinte: “cs sd, 
E pI R RO [UgAnGp a matéria, Maria O Saba MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO É INDUSRTIA Existiam no primeiro 419— Entraram 146 


a cultnra da alma, domando os vicios, os preconcei- - é UPAR, SIP “ay pa | 
tos e as paixões Ea liberta DP leminnbindo. Portaria approvando a proposta do director das —Sahiram 115 —- Falleceram 11— Ficaram 


— Felicitamos-nos, senhores, por havermos recebido | obras publicas do districto de Leiria propondo al- existindo 439. | duda à 
paira je a é q parte dos eoberanos o dos princi Sr À Rg no gil o ER pelo Nas enfermarias da cadeia existiam 10— 
cs da Europa, e tantos visi antes ) icitos. Or - caminho de terro americano estabe eci o entre O pi- cão Gets e a bo ! 

Eis tambem por lhes erra CM astrado É, nhal de Leiria e o porto de S. Martinho. Entrou 1— TRT a —k dean ad existindo ) 
como ella é, grande, prospera e livre. Só quem for —'Tabella a que se refere a portaria anterior, Crime. — Como se fosse preciso sus- 
destituido de toda a fé patriotica é que oderá du-| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR tentar a Impressão dolorosa do crime do ha 
vidar da sua grandeza, cerrar os olhos á evidencia Noticias de Macau. vp |pouco ainda teve lugar na travessa de S. 
ati negar a sua prSeperida de em pouco ag Suas —Decreto exonerando o bacharel Luiz Francis-| Roque, um .outro acaba de dar-se não menos 

rs ae; bia bx che is E qua desre-| co Gonzaga dos Santos do Iugar de professor da es-l horroroso. Ter | 

» P + chola principal de instrucção primaria da provincia | Hontem pelas 3 horas da manhã um sol- 


A ces ndo Ho ENO Pra + Pias da Gtpome Pres [dado de infanteria 6, por nome Manoel Luiz 
dunas 
e Sousa, que se achava de licença n'esta 


E que era outr'ora tão sm sair e lançava as sua 
idade, deu algumas facadas n'uma infeliz 


nquietações além das suas fronteiras, hoje laborio- 
sa e tranquilla, sempre fecunda em ideias genero- | 

rapariga por nome Rachel Augusta Barbo- 
|sa, moradora-na travessa do Germalde. 


 PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS ) 


Proclamação de S. M. el-rei regente. E 
— Formulario com que devem ser expedidos os sa 


bleia geral. 


o -- 


sas, accommodando o seu engenho ás mais variadas 
maravilhas, e não se deixando nunca enfraquecer 
pelos gosos materines. a 


“Os animos attentos terão facilmente advinhado -— Mt ao 
abro para o bemestas a fibra macio es: | Comeurso de bellas-artes. —Nalyisso os gritos da, infeliz, acudiu prompta- 
tá sempre disposta para vibrar quando se trata de| noticia que demos ha dias dos alumnos da mente, intimando quem dentro estava para 
honra é de patria; mas essa nobre susceptibilidade Academia Portuense de Bellas-Artes que ro-| que lhe abrisse a porta. Manoel Luiz de Sou- 


.— < Ge af bo od 


: 


trabalhos, e deixam por força vestigios pro-|de sentir passar um rebanho de gamos cor-| promptamente o insoffrido mancebo. — Po- 

fundos... Que zêlo é então o teu, que ainda |rendo que desappareciam. des esperar pelo snr. Leonel, se queres, pois 

não houve sequer avistal-os, indo nós assim) - — Senti. dal 

escoteiros ! *— 
— Valha-o o meu padre S. Francisço!.. |com uma nuvem de rolas cabóelas, que voa- 

Faça favor de não confundir. São casos mui-| vam unidas em bando. pn Nem o snr. tenente, nem eu nem ninguem 

to diversos. Em primeiro lugar, já lh'o disse,)  — Dei por isso tambem. | consegue nada aqui sem o snr. Leonel... e 

nto me obriguei a mettel-o sem mais nem/ , — Gamos e rolas vinham do mesmo lado|elle não tarda, aposto que não tarda. 

menos nas mãos do amaldiçoado do tal Jay-|e fugiam namesma direitura. Estes animaes,| — — Quem sabe? dizias tu ainda agora. 

me. « « Deus me defenda ! Em segundo lu-|que eu saiba, não costumam viajar de com—-|  — Se nunca faltou ! 

gar, os bandeirantes não combinaram com-|panhia. dári eM — Póde ter achado estorvo... 

migo a derrota que levam n'este labyrintho|  — Quem to diz que não os espantou al-| | —O snr. Leonel!.. Quem o ha-de estor- 

de balsas e cabeços, e não seria milagre an-|guma onça ou guará ? gd oiag var?.. 4 

darem elles por um lado e cu pelo outro,sem/|'-- — Os:gamos ainda podia ser; mas as ro- 

lhes dar no rasto. . e musa 
— Não lhes sabes a derrota ? Sabes... 

Pouco ha me asseveraste que não podiam es- 

tar-longe. Esqueceu-te ? Já vês que sabes. 
— Sel... por um acaso. 

 — Ah! serve-to-agora o acaso! — acu-| . 


— Indios talvez. 


caça miuda tendo veação grossa. 
;— Conclues então. ... E “ad 
— Concluo que tanto os gamos como as 


“I|contra os raios inclinados do sol. 


zem-nos que se basea em algumas irregula-|nho, especialmente ao snr. Valle, quen'ella 
“| ridades que houve na convocação da assem- fez o papel deeriado. co 


“Companhia Segurança. —Comose|ram presos pela polícia os seguintescindi-|genszes 
“|vê do annuncio que publicamos no lugar|viduos: | | 
“| competente são convidados os snrs. accionis-| 


“lera n'esse dia de 363:2605579 réis. 


Como a patrulha que por alli girava ou-|. 


á ima ninDe = É 20064 


— Não lhe dizia ! — exclamou, designan-| curioso. Na face anterior d'aquelle vinco de| 


mado em mathematica, tenente de infanteria | prussiano «Ramunita» e da galera ingleza 

e ajudante de campo do snr. visconde de Lei-| «Salen» : 

ria, general da divisão. .: Por participação do director da alfandega de 
Encerra este livro um curioso e impor- | Lisboa consta queto dia 20 do corrente, a 8 kilo- 


tante estudo sobre a organisação das forças meire ao sul da ville de Cezimbra, = romero 
dá qd o brigue prussiano «Ramunita», cap, E. Blois, pro- 
militares entre nós e nos principaes estados, | codente de Paimboeuf, com destino para Oram, car- 


tirando-se da confrontação de umas e outras | regado de ferro e lastro, salvando-se toda a tripu- 
argumento para reformas que só ás pessoas.| lação, composta de dez pessoas, as respectivas ba- 
competentes cabe avaliar. gagens, que foram entregues ao dito capitão, c al- 


= es guns objectos do apparelho e sobresalentes do refe- 
Não se descunidará. —A patrulha que | as navio, 08 quaes existem arrecadados na dele- 


girava ante-hontem ánoute na rua dos Merca- | pação da referida alfandega em Cezimbra. 
dores encontrou um individuo em completo es- —pPor participação do director da alfandega do 
tado-de embriaguez e achando-lhe 165120 réis Funchal consta que dera entrada no porto d'aquel- 


2 qa pa la cidade a galera americana «Nor Wester», capi- 
em dinheiro julgou dever arrecadal-os para |,z, Mosher, conduzindo a seu bordo vinte e. noiá 


lhe serem restituidos quando désse melhor | pessoas de tripulação da galera ingleza «Salen», de 
accordo de si. Effectivamente esta quantia | que era capitão H Dixon, pertencente ao porto 
acha-se depositada na "administração do 1.º e Hull, a qual, tendo sahido de Londres para Phi- 


o = adelphia com carga de ferro e mercadortas, fôra 
bairro para lhe ser entregue logo que prove abandonada no dia 9 de maio ultimo, na latitude 


com pessoas idoneas que ella lhe pertence. |N. 50º 20' e longitude ao E. de Greenwich 18º 25, 
Theatro de S.João. —A companhia | em consequencia de agua aberta motivada pelo mau 

do Gymnasio levou ante-hontem 4 scena as | tempo; salvando-se, além dos tripulantes c suas ba- 

comedias os <cAmores de: TÊ “Brancas »6-0 | RSGeus duas lanchas, que ficaram a bordo da men- 


E - +, |cionada galera americarta. 
«Snr. Joio José», pela qual foi substituida - ; 
a comedia o «31» que estava annunciada,em Eleições de mezas de Miseri- 


consequencia de ter adoecido o actor Rodri- COrdiAs..—uranio 'a prosento Rómana pro- 
cedeu-se nas Santas Casas de Miscricordia 
gues, que devia tomar parte n'ella. 


Posto que de mediocre merecimento, a de Vianna, Ponte do Lima, Valença e Vi- . 


primeira valeu bastantes applausos à alguns Rom, Solano Jdaliuuas qucaas, que thãs-de 


| 2 | gerir aquelles pios estabelecimentos. | y 
los actores encarregados do seu, desermpe A meza da Misericordia de Vianna, fi- 


cou composta dos seguintes cavalheiros : 
Provedor—Antonio Pereira da Cunha. 
'entura Malheiro Reimão Telles de 


” 


— Oecorrencias policiaes. — Fo-|. Escrivão V 
; | - 'Thesoureiro—Pedro Alves Vianna. 
Antonio Joaquim Peixoto, por estar em Irmãos de maior— Duarte de Mello Sarria—Joa- 


quim Pereira Cirne de Castro—João Malheiro da 
Coroa E la. tibia, a Erega do Silva Menezes—Jeronymo José Baptista da Silva 


. Cabral Camacho. 
Foi admoestado e solto. | Irmãos de menor— Antonio José Pereira Braga 
* Feliciano Teixeira da Silva, por estar em | —João Francisco Ribeiro— Antonio Joaquim Alves 
desordem com outro individuo, desobedecer Te Miguel Pinto de Campos — Antonio Manool da Sil- 


. e va—Manoel José de Passos Vianna. 
c insultar o agente de policia quando o ad- iss Na Misecicordia de? Pontê do Laisa fo- 


moestava. | | . : 
Cade ram eleitos os seguintes snrs. : 
: Pelo 1.º bairro teve o destino conve- Provedor—Padre Antonio de Souza Abreu Pe- 
niente. | reir 


[reira. 
José da Silva, como suspeito de ter fur- Escrivão—Abbade de S, João da Ribeira, João 
tado um chapéu a José de Pinho Valente Ju-| Pereira do orando oRão: 5 ET 
nior, chapelleiro, morador na rua das Flores. a de Asaifoo” te pt A io do ia 
Pelo 3.º bairro teve identico destino. A mesa da Misericordia de Valença fi- 
mMonte-Pio Geral. Esta utilissima |coy constituida com os seguintes snrs. : 
instituição, cuja séde é na capital, e que tem Provedor— José Augusto Lopes da Silva. 
por fim principal o estabelecimento de pen- Secretario—Agostinho Rodrigues de Carva- 
sões e dotes aos herdeiros ou legatarios dos | lho. | 
socios, contava em 31 de dezembro ultimo 


1:530 associados, e o seu fundo permanente 


Thesoureiro—Domingos Antonio Pereira do 


Valle. A 
1.º Foro :—João Candido de Almeida, Antonio 
Simpliciano Santa Clara, Francisco Bento Nogueira, 


im- | Vicente José Fragoso. : 
lp tádues Ca Braço ni 2.º Foro Tale Francisco Ribeiro, Francisco 


portaram em 19:2826515 réis, sendo em 91 José Antunes—Jonquim Ferreira—José Ermida de 
de dezembro 490 o numero total dos pensio-| Cazaes—Francisco Xavier Marques. - | 
nistas instituidos pelos socios fallecidos, Quanto à meza da Misericordia de Vizeu, 
“Além do fim principal da associação, o |ficou formada dos seguintes snrs.: 
Monte-Pio realisa tambem varias transacções Provedor—Ladislau Percira Chaves de Souza 
subsidiarias, que constam do annuncio que| Araujo. 
vai oRNd oa lugar competente. Entre. el-|. « Nite provador— Antonio Josquim de Andrade 
- , ss e .+* 
as conta-se a de seguros mutuos de vidas. || - Escrivão—Duarte de Almeida Loureiro e Vas- 
Até 31 de dezembro ultimo contava esta rongotlos: PraçÇE GUN oii ur e dd 
= ER sCri ice-escriv osé Barboza de Carvalho, 
ua pesto o Meritd RR Mezarios de maior — Antonio Ribeiro de Carva- 
pitai subscripto o valor de VvZiDIVPVVL lho, José Luiz do Amaral. Guimarães, Josó Maria 
réis. É: tio E náo de Mattos, Francisco Maria Ribeiro Nogueira e 
Instrucção primaria. —Foi posto | Francisco Gomes Pinto do Amaral 
a concurso, por espaço"de 60 dias, contados Mezarios de menor amo Antonio Ferreira Mar- 
de:8 d t e to d de: ques, José Joaquim Lopes, José de Almeida e Sil- 
E Epi a nda a a pi ag va, José Maria do Amaral Laranjeira, José da Cos- 
de ensino primario, para O sexo feminino, |ta e Antonio de Almeida Pereira. 


E 

Fr o tunas r : - p 
Como Leonel se não movia para elles, o| coqueiros pindóbas e das piassabas, encur- 
tenente desceu rapidamente ao seu encontro.| vando os primeiros as palmas gigantescas, 
Frei Marcos ficou onde estava, já por natu-|maneira de pavilhão, sobre os" longos fila- 


'|ral respeito, já para tomar conta no cavallo, |mentos das segundas, ondulantes como véus 


que Rodrigo despeára. ao bafejo da aragem. Cortava o plaino um 
— Estava esperando que viesse ter com-| ribeiro sinuoso e perfido, que voluptuosamen- 
migo, — disse em tom grave e triste o serta-|te se espreguiçava por entre a folhagem sus- 
nista para o tenente tanto que este'se lhe|surrante dos taquaraes meio sumido sob os 
aproximou — porque escusado é que nos ou- |agoapes, largas plantas aquaticas, em quan- 
ça ninguem, e d'este lado temos sitio acom-|to se não entumecia espumoso e rugidor ala-. 
modado para conferenciarmos ambos, e só en-| gando a varzea, agora prado viçoso, logo 
tre ambos. | | charco tremendo semeado de voragens invi- 
Dizendo, Leonel deu alguns passos em/ziveis. A luz e a sombra oppostas em oppo- 


N'isto o sertanejo correu com os olhos o|torno de um como torreão da penedia, e des-| sição vigorosa sob um céu entocado de reflexos 
las !.. breve circuito como faz toda a pessoa que es- |appareceu dobrando esta rugosidade natural| metallicos, e por cercadura a este rutilante 
pera ou deseja alguem, o cortando de repen-| da superficie penhascosa, que n'ella mal bo-|idyllio uma perspectiva de alcantis escarnados 
— Os indios não perdem o seu tempo emlte a phrase, toda alvoroços a physionomia, | java, e ao longe se confundia com as gran-/e adustos, que fazia lembrar um alto relêvo 
fez com uma das mãos álpendre aos olhos |des linhas geracs. | | 


“|folhudo da Meia-Edade emmoldurando uma 
Seguiu-o Rodrigo de-Miranda enleiado e | luminosa paizagem de Claudio de Lorena. 
O Urubiú pastava solto na campina. 

O tenente, desembocando no reconcavo 


cos depois de larga pausa, gasta em agitada |diu com pungente ironia o irritado moço —trolas fugiam egualmento de gente, e gentejdo com a outra a baixa fechada da encosta |pedra dissimulava-se uma estreita abertura, 


cogitação. DX - [E'de pasmar como o acaso te substituiu de-| estranha. E não podia ser senão a da ban- 
— Que é, snr. tenente? — perguntou o|pressa a experiencia ! - l|deira. im rar 
sertanejo, erguendo-se methodicamente com| O gigante mediu-o sem responder, mais)  —E que direcção levavam ? — pergun- 


o seu vagar ordinario. 4 - lapiedado que offendido. = l|tou o tenente pensativo. 

— Agora digo de vez que frei Theotonio)  —E' a sua ralação que falla, bem se vê — Jam para a banda do nascente — re- 
se enganou inteiramente comtigo. . . Pois co-| — disse em tom pesaroso.—Digo-lhe que foi| plicou o sertanejo desprecatado. 
nheces e segues com tanta pericia e facilida-| acaso, mas acaso que de certo passava por| -- — Então já sei que devo tomar para o 
de os indicios de uma pessoa, e não podeste|alto a quem não tivesse experiencia. poente — acudiu, dispondo-se sem mais inda- 
ainda atinar com o rasto de uma bandeira ! — Vamos-a saber, gação a destravar o seu cavallo. 
Duzentos homens... e com todo esse trem|  — Ver o crer como S. Thomé, nião?.. — Aonde quer ir, snr. Rodrigo de Miran- 
de animaes e carretas que me disseste !.. hão | Facil é... Esta manhã, quando cortavamos| da ? — bradou frei Marcos sobresaltado. 
atravessam o deserto sem muitas demoras ejo catingal pela outra banda do cerro, havia — Ao que me traz ao sertão — atalhou 


justamente onde menos se devia contar compor onde podia caber um homem, e ainda um atraz de Leonel, parou maravilhado da al- 
alguem — All o tem em pessoa! |cavallo levando-se à mão. Era a entrada de! pestre formosura do lugar. D'alli lhe surgira 

Leonel estava com effeito encostado á es-/um corredor tortuoso e escuro, que se ia suc-/o sertanista e alli se lhe abria caminho em 
cabrosa muralha de rocha, deserta pouco 'an- | cessivamente dilatando, Debaixo dos pés areia | que nem pensára. Se o seu intrepido precur- 
o Disparo que n'aquelle mesmo instante | fina e humida; por cima da cabeça a rocha em | sor no deserto com esta obvia explicação per- 
a havia rompido. 

* Tinha pelo conjuncto das circumstancias| condido, sahia-se da oútra parte do recife, | cionalmente ganhava no conceito de experi- 
esta opportuna e subita apparição tanto de alli menos aprumado, a um reconcavo talha-/mentado e sagaz. 
maravilhoso e sobrenatural, que o moço te-|do no granito. Além d'este ádito severo es- pigs | 
nente lá de si pára si não estava longe de |tendia-se o valle, todo vestido de cresciuma, 
achar justificadas as credulidades do supers-| graminea vistosa, d'entre a qual se erguiam | == 
ticioso sertanejo. de espaço em espaço os graciosos grupos dos : 

/ 


(Continia) 


“arcada. Ao cabo deste conducto, tão bem es-/ dia um tanto da feição mysteriosa, propor=" 


“principes e princezas da familia Murat, Em|, 


“ to em Pariz no hym mno. de ii sini « Er seu], 


O sultão em Pariz. —As folhas de 


Pariz dão circumstanciados promenores da | nha lhe sido arrancados-dos pê em Lisboa se acha nda aquela cerveja em tox 


A custodia tinha sido tirgis da a parte, ao pa aqui o está apenas em al- 


tos, feitos em bocados e man np de sangue, ti- similhante difer ença? Qual o motivo ainda porque 


u ng: gar. Achei-a 


-“ 


las e 200 resteas de ditas a ranel; C. M. de Oli- 


al 100 caixas com agita A. Miller & C.*, 86 doa: 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO—Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz, 14 canastras com alhos, 41 barris com 
azeite, 1:422 ancoretas com azeitonas, 17. volumes 
com carne de porco, 1 caixa com q apeus, 4 ca 'xões | 
com ferragens, 150 saccos com feijões, 4 caixões 
com palitos, 33 saecos com rolhas, 11 milheiros de 
sal, 1:356 liaças de vimes, 120 pipas, 8 meias ditas, 


entrada do sultão em Pariz, verificadasás | da Bavi a da qaBsana e com um E 4 boa qualid o” 
quatro e meia horas da tarde do dia grande Breaco no pé A santa hostin'fii dar com T. offerece aos q | 
junho. o ar o. , . E ebaixo de uma E Lihio dor gmas vantagens q 1 go f 
| Ss sgtlyr4 o. isboa, Seria para estimar que O fize 
Pariz em massa tinha ido à to tiro penas um « cal Os outros |se e ques proprietarios de lojas de bebidas q 
pompa ostentada pela corte era verdadeira- |ostayam py pelo chão, mhis ou menos tor-| aproveitassem d'ellas. 
mente oriental. cidos. Os vasos de flores estavam quebrados e as flo- Redundaria isso em seu proveito e em proveito 
Os regios hospedes de Napoleão III são |ves queimadas. e a pa dos pesei Ao mbnça. pedimos que tome 
res ou quatro metros das obras de madeira do |em consideração esta lembrança, 
o sultão Addul-Azis Khan, o e PC | gro tinham sido despedaçados. Im todos os pontos | - . De V., etc. 
sumptivo Mehemmed-Mourad-Effendi, 0 so-| q ; reja apsohei pedaços, que não tinham feito mal ENS Er, 
brinho do sultão Abdul-Hamid-Effendi e seula ab HOBai * Porto 3 de julho de 1867, 
filho Yusuf-Izzeddin-Effenda. A comitiva do * Faetos diversos (166) 
der 61. era bastante re. | | Snr. redactor. 
imperador de França e o principe? Na- A empreza da «Bibliotheca religiosa» pu-|  ronve por certo mais d'uma essoa que notou 


poleão com um luzido sequito dirigiram-se blicou as folhas 231.º e 282.º da «Escriptu-|na procissão de Corpus-Christi (hoje infelizmente 
estação, que se tinha transformado n'umajra Sagrada», traduzida do latim por fr. Fran-|tão decabida do seu antigo esplendor), que ultima- 


a mente sahiu da Sé Cathedral, o logar improprio 
vasta sala, tapetada de velludo verde semea-|cisco de Jesus Maria Sarmento. oecupado no prestito da mesma pelo exe.ns e. rey.no 


do de abelhas de ouro, fazendo symetria com a — Publicou-se o 27.º numero do 2.º an-|anr. bispo resignstario de Angola; é notou-se com 
meia lua bordada sobre o fundo, das coresfno da 5.º série do «Panorama», semanario | razão quo esse logar não fosse o que é devido 4 al- 
nacionaes de França. Brilhantes tapetes co-|lisbonense de instrucção e recreio. Vem or-|ta cathegoria d'um prelado em taes circumatancias. 
briam o portico, cheio de grinaldas. nado com duas estampas representando uma or oe do nos pair catolica mi ua deve cobo 
O recinto exterior estava ornado: como castello de (Guimarães, e a outra a morte | jinilo 33 n.º 10 e II, que os bispos que acompa- 
tropheus e galhardetes, e o centro estava 'do general Wolfe, no Canadá. nharem a procissão de Corpus-Christi, vão imme- 
occupado pelos lanceiros da guarda, pelos — Tambem 'se publicou o 13.º numero [diatamente post Episcopum, depois do bispo que 


cem guardas, por um pepeuRi de linha e| (tomo X) do hebdomadario lisbonense de lit- a TT RS Sor di LR Witobr rio da 
É! 


pela guarda municipal. teratura e instrucção intitulado «Archivo Pit- |gignidade episcopal. Consta que a exe: camara | 


O sultão foi recebido por uma: acclama- | toresco»: Contém duas gravuras, represen- [lhe destinou este logar sem attender ao que ordena | 


ção geral dos concorrentes, e entrou em se-| tando uma o interior; e a outra o exterior do [º xitual; fel-o provavelmente por não ter presente | 


essa dispo e privilegio prelaticio, e o virtuoso | 
guida nos salões de descanço. | aquario de agua salgada, na exposição uni- prda dois rivitegio PE de Ueoh fitteltor: não] 
Pouco depois entraram na carruagem im- | versal; quiz em tão solemne oceasião disputar com pessoa 
perial o sultão, o imperador, o principe Na-|  — A empreza da excellente bibliotheca nenhuma, e n'isto deu mais uma prova da admira- 
poleão e Fuad-Pachá, ministro ger negocios que se publica cm Lisboa, denôminada «Dis- | vel moderação o evangelica doçura do seu caracter; 
estrangeiros da Porta. tracção litteraria», acaba de fazer sabirá luz porém O A O RE en 
| Na segunda carruagem tam 0 herdoiro | os dous ultimos volumes do romance de Er-|,ão de Sedan RA o fogdr” que lhe compete. 
da coroa da Turquia e os sobrinhos do. sul- pe Capendu «OQ rei dos gageiros» (3. “el Porto 26 de Epunho de 1867. 
tão com o principe Joaquim Murat. 4 | (164) + Um observador, 
| 


Na terceira carruagem o embaixador da E A extrema Eisrodêrá das publicações d'es- 
Turquia em França e o d'esta potencia jun-|ta empreza e o aceio e nitidez das suas edi-| 
to da Porta, eos generaes Fleury e Fave.| ções constituom-a uma das mais dignas do 

A quarta carruagem levava: o gran-moes- | acolhimento publico, pois se acha a par da | 


Como é já do dominio publico, o governo con- 
cedeu certa quantia á Associação dos Fabricantes | 


camarista, O primeiro secretario e o barão| que gosam não menos quest died Ei os diversos objectos que dizem respeito sua 


E Uma commissão composta de cinco membros 
de Bevilo, ajudante de campo do impóra elegeu entro si die seu bras botanto” o snr. oa 


quim Baptista da Silva Guerra, como um dos indi- 


| 


Na quinta carruagem, o“ segundo cama-| € | sie eteit e iduos, em" que concorriam todas as necessarias qua- 
rista do sultão, o seu medico em chefe cum) [ximt. RE: a A cs , maço ate aa Agir Ra á No, 
Sa aprezentou-se o snr. Pedra Joaquim 
era náieai pe dó atado * Cartas diablo,  administr ministração deste | |dizendo que se o lletócid air visitar ú exposj 
gens mais conduziam todos | ã de ulho icomo representante da associação; cedendo 'a A 
os chefes e officiaes das casas do sultão édo) 4% 6Rk ) ida mesma a gratificação governamental: Os: asso= 
imperador dos francezes. Elvas snr. ger Nunes as Silva Sobrinho. | jndon, sorioroeáçuente iludido wi esta gengranidar 
1 rar q de, deitaram quasi 4 plurarida s votos no no- 
Nas Tulherias, a imperatriz Eugenia des-| Vila Koi Nova de “e Cerveira do gor. tens Antonio jme do proponente, ficando d'esta maneira injusta- 
ceu até o fundo da escadaria rincipal para | do Mendonça. imente postergado o nome do verdadeiro candidato. 
receber 0. sultão, reunindo-se alliastres comi- | Rezende—do DI, s. J. Pinto da Eóiseêa: E Injustamente dissemos nós, e iremos proval-o, 
tivas ado sultão, a do impevador e a dai impera- | + Ta associação não póde nem deve acceitar a cedencia 
triz, as quaes se pie or aquella esca- fogão dê É apoio Aran no nb Ro 
daria 40 salão de Apo Ho, onde se demoraram | cl o para certo fim. Se o sur. Pedro Martins| 
um pouco, passando d epois ao do Primeiro Noti arlo EA eligioso vo [tem vontade de se irinstruir, muito embora vámas 
consul. | 7 " |não tolha que outrã pessoa, BLA Bão tem, og seus 
No estrado imperial, disposto com ma- DOMINGO | meios pecuniarios, se aprove 3 beneficios da 
gnificencia, ia ao lado do à ineo ; Francisco — Festividnde á Rainha Santa posição eia 1 ct dp Daian, 


dar um diploma honorário ao snr. Martins, para o 
dor a imperatriz - eo principe. imperial  TO-|. Iago. de sem mi EPE ST praia, a ad) tornar mais considerado lá fóra, ou para at certo 
deados dos grandes dignatarios da coroa, O| posse à nova meza. À musica é a da capela do snr. poi expronbalró a aja, consgiencioso quilo: 
principe Napoleão e a princeza Mathilde, os| ilvestro Hastrindo, ão igipórtem do entra Era, E Nova 
Ds rcarãa santana methodos, e os ultimos piereRdnA a da. frdes 
frente e na mesma linha, o sultão. é os prin-|5 “dia o exinão, sendo orador 0 rev. Antonio Joa- pego nr hi que existo uma pensão para tal 
cipes, seu filho e sobrinhos, tendo por de quim Soareg. À musica é a da enpella“do snr. Sil E io oia a colher pessoa FR Tça gue bons 
traz de si o alto pessoal do seu sequito. Es- vestre, ro, juros vira depoi olher a nosso industria, 


O snr. Guerra um artista Iaborioso, cheio de 
palhados à direita e á esquerda achavam-se vida e de aspirações. Precisa de incentivo, porque 


o principe de Galles, o principe Arthur de “ CC mabmiro o “+ Juinda ha pouco abriu a carreira da; vida. N'uma 
Inglaterra, o principe real da Prussia, O du-| | É FRIBURALS | terra onde os capitaes não se prestam às especula 


| ru - ções industrises, é necessario muito ardor e muito 
que de Leuchtemberg, a principe Humberto, melação do Porto talento, para montar uma fabrica ainda que em pe- 
os duques de Ão ate, 0: principe de Orange, E ar spriida A o à ER escala. 
os gran- duques de. Baden + 03 principes de - Sessão de 5 de julho Conscienciosamente nos arriscamos a dizer que || 
Saxonia, os condes de Flandres, 0 irmão do] O apreiLAÇÕES CIvEIS ent. Guerra como artista “está inuito supe- 


r ps ao snr. Martins, e senão haja vista aos produ- 
Taicoun, os condes de dani, é 9. inaçápas de Santo Thyrso. A camara municipal. do Santo etos expostos por este, e aos da fabrica. ano que 


“Monaco e outros Mrs | Thyrso — e. E e ppa — quiz eo, A es- aquello é director. 


rivão Albuquerque. | art ade “Desta superivridade estava tão convencida a 
“Porto. Henrique José Loureuço Pexeira ay comissão a que acima alludimos, quê êm antes dé 


pd — ni 


lyumo de 


181; — €, 
titulo excontrico. M ns Oque. o sabe muita | npmento, escrivão Martins, declarando- “lhe que os nome só geria 
gente é que 0 tal. ymno está composto já| * Ponte de Lima.” Fernão Pinto Pertira de Alen- ap rovado, no caso em que cedesse da gratificação |) 
Ta algum tempo, e que o ilustre: maestro ca rede D. diupeie Emilia Pereira For- ps Es da Raia a é 

qu — juta Pousa, cscriy “Barmen icaremos hoje por aqui, pedindo ao snr. se 
não tiviba menhrma infenção de lhe dar: uma Josê eg ari Fi de AB | Demi gr dE di GER ara 
tre amigos e no seu “jardim em Passy, com) tmho. obras 


bltens que veja 0 modo a cioso como 


execnç] ão publica, Tudo. devia passau-se en- in Pa —juiz Abranches, escrivão Cou- |da da feblichs da escolha; e ao snr. iso e die | 
e | 


algumas caixas de fogo'de artifício em lugar | Paredes, Custodia Luiza do Aimetidhs-d Mor- a sua portaria for iludida. 
de tos dé artilhegia. 4 Bo trddieo É de. Var e marido—juiz Oliveira Porto 3 do Julho de agi. 4 po 
aptista, escrivão Albnquerque, | ; a, ei? 
ERA Ramong, o dos freque tadores | po DITA DA Acao ipod : | (189) da | + E 


dos sATauS nIUSICaSS) do maestro, fallou no| — 


Barca. AF. N.—c. Rosa Mari — 
hymno em casa do altos personagens. Eva juiz Abranches, escrivão Albiqueiane, o marido, Snr. redactor. 
cousa difficil decidir Rossimj entretanto con- AGORAVO “ Mostraram- me o n.º 43 do «Observador, jornal || 
seguin-se, e 0 manuseripto, a partitura aj Regoa. . O visconde de Villarinho de S. Romão que se publica nesta cidade, e deparei n'ellê com 
hymno dedicado ao imperador e ao c. 6 juiz do Agi peer Borgos, escrivão Cou- | um communicado allusivo á nbmbação "que 0) /smr; 
trancpa, toram entregues ao snr. Ernosto Te julio sa” E pe out ca o ari prado 
pine, secretario da commissÃo musical da ex- JULG (AMENTO DE CAUS: ASSIGN ADAS par ra s. 8.4 No noi comunicado vei e em «post- 
posição. | - PARÁ A O DIA 12 DÊ” JULHO scriptum» uma ironia dirigida ao snr, Vieiri, pouco 

Q seu titulo completo é o seguintos sagnavo. meg iai do quem parte quer diz” rsapeito: ao 
Me efofrio. Antonio Julio de Souza e Vascon-| omg ba quem me att a propri 
o Napoleão mt E valonto Povo; - cellos—c. o enraidor doi orphãos. q do tal A cáoto eh pralo dº o ua pr RR dade 
com acompanhamento a grande orchestra da Po Jornal para declarar se sim ou não eu sou O 
RR O ra tom —— pao sy r d'elle, ou se info directa ou indirectamente 
“para burytono (solo) —um p tifico, o] TR te - |para a sua publicação. Esta deliberação, que tomo, 
Coré'de-sunimida-secid 7 COMHNUNICADOS . não é como satisfação aos offendidos, com quem 
+ corode vivandeiras, de soldados N ET Peg allo, e a quem concedo o direifo de mé julga- 
Tede por 0 4 | à Rep E Dead Ô sa rm on quizerem; é sô com o simples e unico fim 
cinto hs Chapelaria a Vapor . es ostrnr aos arguidores justos, que sou occupa- 
Danças, sinos, tambores e peças de artilheria. | Acha-se ha um anno estabelecida” “na min de oe sério de mais, pára mo envolver em trabalhos 
| Desculpe-st ger tão ponco. 1) | Banto Antobio à é fapeioiia a dns pertencente ao | 9 roubem tempo, sem proveito, € que pf a 
oo Ga RosBiBÃ. Oo sur. Prancisço Antonio da raga e ão intel. | 'gniãa o de E quer individuo. o 
Passy, 18670000 Letra do E, Paceini. igate antemen ER sido dis sia e Pia “ER do go a q e o ro 
Ih E uti : pias yrio Pinto Almeida id 


A otchestra que O executqu foi . composta Furo "+ 8. €. 5 de julho de 1867. 
de 600 musicos e quatrocentos coristas, regi- do "am ri ndo desde: e (165 ) $8a dpi 
dos por G. Hainl; o mestre Panhus' regi  du- Fel, o numero de operários que nel TA empy 


zentos musicos militares da guarda de ariz osta Braga. Esta circumstancia, q per Ejtid 

e dos granadeitos da guardas vi pri a sinos foram |$ nd duel pri Eira condições Hisey Ee se Asy: lo das Maparigas 
Si na exp ed de Frio 81 que ão Riisst, ento d'este poi ida do Porto, prméiro pipas: “Abandonadas 

expostos nas se AL ue sem deve causar — SnE, Manoel erreira Leão Guimarães 
da Italia e da q aa E Não ba qual 0 A ati str Braga 0 ARA ata ; ua sn Pi ue lhe recom- 


"esta verda- = eg à a quantia de 3 


bt: incentivo e recompensa nos aéus opera-[mendou sen fallceido” filho o snr. Manoel Fer- 


foi a nação que forneceu as peças que figu-|! | 


ravam n'aquélla exhibição de todos os ins, 
eira solemne o primeir iversario da inaugura- 
trumentos que fazem grande barulho. ão doa chape Ee PR -lhes FERA domingo, | 


Paços à a China pr oximo a esta ci 
Aq ricsianos. — do. terminar Q doi o ãs tambem convidado muitas 


anno de 1864, tinham-se perfitrado na Ar- 


rios, aquelle senhor tenciona celebrar de umã ma- Recolhime ppp pesa A band 3 esmola no 
ecolhimento aparigas Abandonadas. 


para esta escolher um artista, que mais estivesse | 
tre de ceremonias da “Turqua, 0 primeiro | de Miguel Levy, em França, e de outras [no caso de ir visitar a exposição de Pariz, e estu-|na| 


José, Rmnas do 5 Santos Seabra — ) juiz|se proceder á votação geral, se foi ter com o,8nr. ta 


| De Lanificios de Arrentella . | 
De  CEUTÊ REST ERR Said o CR 


7/4, 208/65", 16/8ºº, 232/10%, 3 barris, e 657 cai- 
x0es com vinho. 

BAHIA — Barça Maria & Amelia, cap. P. A. 
Cardoso, 250 ancorctas com azeitonas, 26 volumes 
com carne de porco, 100 saccas com feijões, 125 
barricas com arinha, 9 pacotes com fio porrete, 173 
volumes com ferragens, ll caixões com louça, 20 
cunhetes com pomada de cebo, 14 caixões com, pali- 
tos, 3 di da com linha, 590 cunhetes com vellas de 

liaças de Vimeã, 13 volumes com rolhas, 
E ditos com diversas fazendas, 4 milheiros e 140 
razas de sal, ; pipas, 18 meias ditas, 78/4º, 
295/8588, 29/88, 1 G/100e e 829 caixões com vinho. 


Cargas mantfestadas 


C. M. n.º 388—Figueira, Hiate Nova Es eran- 
1% ps, ip ves, 8 barcos de pedra de enl. * 
— Aveiro, Hiate Nova União mes- 
tre Almeida, O: 000 litros de sal. ' 
“6. M. n.º 390— Aveiro, Hiate Deus Sobre Pu- 
do, mestre Santos, 60: 000 litros de sal. - 

C.'M. n.º 391-—Sunderland, Escuna prus. Trien-|. 
tie, cap. Schou, a A. Miller & Ca, 161 14/20 tone- 
ladas de carvão de pedra e coke. 

“C.M, n.º 392 — Figueira, Hiate Novo União, 


) 


* |mestre Oliveira, 7 barcos de pedra de cal. 


| “Completa dEnPiias 
ho 
te: Joven Laura. 
» ORE TIM Orrrllgo Jo Novo Baptista. 
RSA —Lungre-barca suec. Familien. 
bb gi rrad — Escuna hamb. Floxenti- | 
Qua 
| 
| Pediram licenca assa sanir 
Jul lho 5 
k Ave Jove aura. 
Re EIGUEIR Tiate em am 


24 a Pereero poeta mesa 
penar em, 8 à eWs q era . 
, Julho 5 
Linho de fiar—235 fardos 
Dito Fes ip á 
Dn ç bazx 
co de linh 18 pipas 
Aduella—21:600 paus 
Campeche—l: :895 ditos 
Garrafas —59 grosas - 
Ferro—584 barras e feixes 
Enxofre —80 barcas, 


. Yes - o rr» ad pra 
BRAZIL 


Bania 10, de junho. 
“REVISTA CoMMERCIAS DE 26 DE-MAIO 4 1O pH JUNHO 
Depois da sabida do vapor Gueapão merçad 
segundo o costume, ficou paralysado, á espera de 
noticias da Europa. 


- Chegou o Selné, de Southampton, e apesar de 


nos trazir q certeza de não haver guerra, não hou- 
ve con mtudo grande animação nas transacções, e n8 
que se fizqram foram natur almente para SPD | 
ordens. 


Em generos de exportação vendeu-se algoditos|| | 
algum assucat e pequênos lotes de; outros generos. | 
Nos de importação nada houve de notavel fóra 


das vendas em retalho para satisfazer as necessida- |, 
des do consumo. 


O cambio continuou sobre Londres a 231% e 


28 1/, d. po 
O mo 


videndos. mm 


| Agcaixas Spa Conversa echo 
semestres em 31 do passado, repartindo com os 
seus aco a primeira. 35100, 4 segunda 38400 


para cada acção de 1005. 


ato de acções dos estabelecimentos 
contnna fraco, por causa da proximidade dos di- 


reira, 80 caixas com maçãs; M. A. Moreira da Sil- | caixa 


HE 


À VELLAS DE EBD DO PORTO — alem 118 ro Ranco de Pernambuco 


VINAGRE—O mexcado: está pouco animado, gl Ba dass 4 Novo Banco de Pernambuco 
| alha de 1108 a 1158 a pipafeo 4 31 de maio de 1867 


e . a, ACTIVO . 
im Am entradas a regis A polices « divida publica. ...... «  87%0:8003000 

me : deposito está crescido Ustr da G á PITO da Bahia. eae. 131:0743706 
rpleta apathia. os depositados. .ssreceraraco 47:6463316 
Parece-nos que se algum POSTIRADE quizesse Lc descontadas a cre T41:71085597 
forçar o mercado com uma partida de marcas esco-| Letras protestadas... ; AESA REA 943:27730b1 
lhidas encontraria, como já dissemos, repulsa, e só| Banco da Bahia N/O...cesceresero 16:0288120 
com uma grande difierença nos preços, que com dif-| Banco Mercantil Portuense. gere aa 6008000 


ficuldade alcançam distribuindo pipa a pipa, segun-| Aluguer da casa. ....cecereceso 5898920 
do as precisões para E tida 6 posa nossas cota-| Fornecimento... .r....cceroo E USA 5:0008000 
ções. TAS nerd Juros. cerrancanenarananeena nas 2478557 
AGUARDENTE epi com poucas vem Cs Ri io ta MO a 1695862 9026 
das aos preços de 803 a 853 a pipa: - Apr Ao AME A TITO 
ALGO. ÃO—Vendeu-se o do Penedo e dá Ser- te Réis 2.829:1948242 
ipe a 1230 de primeira, 105 o de segunda, 88 0 Cia 
do terceira qualidade. feia 
ASSUCAR —Pequenas vendas. Os mascavados Capital... 2,.000:0003000 
regulares venderam-so de 15820 até 25150, e al-| Emissão. ....ecerercrerer certos 87:8008000 
gum n mais escolhido de 25200 a 28400 a arroba. Letras por aid recebido a juros 40:1503000 
Em brancos poucos tambem se vendeu, regu-| Contas Corrêntes Com juros......... | 998:5285719 
lando os preços pela qualidade dg 25400 3 28850 Contas correntes simples... e... sss 84:2023814 
por EN Abri na Soro Tnaltado Fundo de reserva. ....cesesvenes 105: TOBR4IO 
não alcançou mais de a por ARUBA; com tenden- Enovilês Be Poster” x (de svE agrado Es + osaTo 
cia a baixar mais. Francisco de Figueiredo & C.*, do 
CAFE' — Algumas pequenas partidas foram| Rio de Janeiro.....seecesecereuo 688358 
vendidas a 54300 e 63 a arro Banco da Babia 8/€.... «sereno 40:5218 
Consta mais que se e vendera uma partida do deim E banco. “16435 
Moritiba, porém em segredo. Dea dendos. '? Uas: : Eott É 
COUROS — Fizeram-se xapas dos salgados Premios ES saques é Porn Gaara E 60 
seccos a 145 réis e dos a 195 réis a libra; Descontos. . vce nrercrio E cerco 55:3865290 


d'estes porém ha falta, rias tambem que se ven- 
decam n Rar o Rio de Janeiro 300 dos | seccos a 200 Réis. da 2.829:1945240 


“ EU EM FOLHA — Fuso feito algumas , 
vendas de qualidades sortidas a 282006 25600 alo (Est, 4% «piário, de, Pernambuco».) 
arroba; p orém como, continua à dE objecto de segre- 

do, n não podemos arantir esses preços. 


LO—As ido vendas foram PERSA Ar Kisbea pu o julho 


de 25800 à 28400 por Ro ni gu 
"MEL — Continuando a anta dor s preços da li , ao a “ur: ida 
apnasiEto as ultimas vendas que so fizeram foram Cdéra np PRESO Let «GUS MESOOO PTOS | 
| Pp BBAVA — e veio n o eriodo fo) | as 8:85 
vendida sobre agua a 850 réis a arroba. 4 | EE 
MERCADO MONETARIO Cotações omiciaes. , 
(Cambios—Sobre Londrçs A a 23 1/, d por 15000 insersodos de nda 
| 89% d to da 3 9/9: (juro pago até 7 
Rca Dir 1 R RE Só por fr. 1 Ge gp modo o sb rsrs ; 
, » 2 p é. nom. creo 4blh a 45 3% 
[Gus : Hiimbnego 755 m e idem ia A Sd oia aos 
| Ms iba Ração Sei ea aa io | = pa 
Mx = RT 4985000 a 000 
mt » Pom imbe ao Bo Bo pre “4 oa TORO 
ovimento de âcço 1% usitano(desembolso , 
“aaa FAL TO pd idem de desconto, | ao ds = 498000 É o aaa dho 
Sociedade 10 p. c. idem. , ongrçÕ do Porto at é O 
pciedade comento 28 28 P- C. idem. s ercgntil F Exa à 2575000 
À União............ 1264000 a 1285000 
Continuam sem alteração; ' cor Doo o Tagewsid emu 4 a 
+ Go F Cedo 70,000 
Banco da Bahia C Copasa Pu SENDIODA SE IDÉSOIO 
Búlanço 'do mea da maio de-1867 Companhia Geraldo Credi. | 
Sacode ACRE À. O io mo oo e So Popdials. als. qubmema 188000. a 188500 
Accionistas.....eccessss cecesoda E 7 nano patio de Seguros Se- ars ns 
LatraR a receber aa. AGIR ig Rá 08350! gurança do date Ee 5 a 1145000 
ens'MOVEIS...Lrecersecrcorensvo 9:3368861 || Companhia y da c sta Ga E a 554000 


Despezas £ CRscnecorrenasaca 8:2608784 ks ga Iuminação 


itas judiciges CIMOS . . « ses qe nas ... 2:4245 .. as é. 

ovo Banco de O rende. «20: 1499 8680 [2 Titulos ao divida publica ca uso 8 248000 aí 
Apoie da diria 5” ab oo ale (Ed (SERRO RE Sia Coy oa 

ypothecas DOADO é o opa! U Cate sftes: eladirer 
Letras ajuisadas.. 1942598815] pers ig dó divida pts e 2 
Letras por liquidação « com fallidos. e 13:0435244): 08 pra geeriá 
Hypothecas por optante Go Ba do ro op 1 A ade q" lojá 
— XAnHia. eso - 106: 1408000 Papelmos eda o . - Bed as “B à 4 
Pirmas fallidas. VÓS UD a primos ao | ds 9555899 see same Net ohBe. met 
Emprestimo provincial.,......... 00:0008000] : 

oa sonsubiidade da direcção de Lont | commtios 
1866 — Pelo desfalque vorifica- Dodi «mb AAA co Bida 

do por ella nos cofres em 22 de E Set ec SOU vector RO 

dezdulbro do 18660%2...24. Meta 266:0008000/ Pariz. +... E: E nro 
Edificio do Banco... ...- recem 137:5503446 jasii não ER dad pi 494 

uros do 18,º semestre En ES 10:3573269] E = sie pl E ijdnas ; | 

dem do 19º semestre . st 9.650 a 4: 1875879 N ” ua j mid. pa O vp sucqiipe bo 
[o tixa Pla ra do peáita cv... 1,272:47188492 NERO + va é div to 98% Ada, qua mto 

——— — — 4 PE IHE er Ta 

| Reis... 1,281: a É 8 si par SPA 


o 


E His padidoncodcranga ME aniess E» pise 
000! Bolsa de ES por aa de julho —  Pamapli- 


78000 dad S/g—3 po czes. 40 40 3h 
ie e dn Tó Pão fio B? Em sente 


o ST RARO. 6 cogênls 
Cap ital.. A eta e com - 8000: 
nheiro a juro reciproco d de à p: 67 
Conta corrente simples UE T o Rs Fá sita 


Obrigusõos À pagas... 1.5, fe “pe: 7498510 


ERfortação E NRO A RAT Mp2 É 2] PS BADEB0O de Madrid, em 4de despreparo 
o a alteração da “nose ultima ve- uos “4 ordem. ...cc.or e: metodo 1 BIBB6BATO dados 4 45-difieridol 92:40 
ividendos sad cernrerraico  TEAAQEI0O (Ext. do «Jornal do Comngrcior a tio) 
“az BITE DOCE--Continua valer 63 a canada. | Fando de reserva......«+. Pies “ga: 2628357 
AZEITONAS — Vendem-se as existentes AP 500 | Descontos 'do 1%” semestre. ......  162:1415874 
a 700 xéis à ancoreta. Descontos do 19.º semestre. ...... 20:60458510 
BATATAS—Chegaram 30 caixas de 2arrobas [17º dividendo. ....- Ra 6:6463400 RP A REED A 
pelo Seine, que foram vendidas a 68 a caixa. | Premios indivisos.. Teco 8:1168736 RO ae ti — OE 
-ÇEBOLAS—A. ultima, venda, fo) 0528 E Commissões.. 804 SP, PRDPra Std 6715566 dt Td presas 5 e siso ne r's 
RARE — Vendeu-se do 38º Bo) nois, MALTA A o 200: EREDASOO 
E SP en MDS SENT TS 8000 SER di ] 
“CC RELJÃO —Vendeu-se 6 do Rio de Janeiroa 78 | 0 rir dp dei, ai Pa pe e—liarea à tao cap. Silva, 


R o de Lisboa a 85900. - 29 6 7 


SAL—Entratám 128 moios pelo Musca, q que tal | 


guiu pará o'Rio. Vale de 550' a 560 réis. 


.— 0 — — ne + — 


Reis, ve 11,287:1948531 PERNAMBUCO 32 dias—Barca Silencio, ca 
—— = Guimarhes, gia ao it, os APS Mend! "Gui 
(Ext. ão a. da Bahias.)' ““márãos. rs “et +, 


"Camara dos corretóres da praça de pa ce É , se pros 
| Boletim dos 4 preços correntes de dos publicos, de titulos de divida tarde sem jur “e de do to compas cton! 
1 — medo curso dos cambios na semana finda 27. “de junho” de º PSD E. pom jts 


/ 


e — 


- 


g AE 
rá agi aos da Eua noções). sseó esco 
ormmereial do MEM CEDO o alo seios siáia niSAio o Einídio 


va E dE tiaado Publica a : is É 
ral de Credito Predial............. Aa 6 
e COMPANHIAS 

as Lezirias do Tejo e Sado... .....ccceesos 

e Seguros Bonan gaba de cinco acções) 
e Seguros Fidelidade... .....cuavos RES ve 
e Seguros Pliidao ido-PorÃo 22, cos docs... 
De Seguros Garantia... ...cececersecceceses 
e Seguros Equidade ro pcems e sos. ave vesaas 
DB a 'eidos Lisbonense ..... RO. 
ação o Tecidos Torres Novas... ...... ole 


De Lan Lancia de Postal Guiana ara, 
Land 


ficios do Campo Pe negada 


da sua amisade, e commegmorando com ou- Lisbonense de Iluminação a CAE .ccoccceqee. 
gelia TD poços artesianos que dão ls dio Es demonstrações felitãa aquele bon tedniichto, PARTE COMMERCIAL Portuense de Tata E TQRR. SE 22r Ta 
100: :000 metros cubicos do agua de excellen- | que póde dizer-se constitue im notavel facto nos | nr . | Conimbricense de Iluminação a Gaz...cc 
to qualidade. A profundidade maior de um e da industria do Porto. Alfandega do Porto Dos Canaes de Azambuja ........... ea rna Do O 
dos poços é de 17D metros, e a menor de | Rendimento da Alfandega do Porto, apar de o Vapor «cce 
29. À profundidade total de tados é de 6:628 E So Ri temo ENE de dpi. meuero E ESSO AGO DS Caciiâgér 0 MO e trsesresasrsrerareoo 
metros. E” dificil dar uma ideia dos benefi- | Deposito de espuma de assucar ã Goo MA Desreseeaieroo MITOS E ORAO De Carruagens Ep ve El hos du Vattá o) 
iva que Pt aa poços proponionam degr ne goi no sur. da de saude, (pela - 34:2298870 pe io: de Alemquer... cesenseamecaas 
cultura e à industria, transforma comple- uda vez, o continuar-se-ha, pelos dernges dania Encctopsersas | CRIA VORA e ado pon did oo onda a 0,0 0,0,/b,8 A pidj0 0,0 f 
tamente o aspecto. das e sobre que dor) É fado « e da Monga tal) se já chegou no son conheci- ES TT cal dos Caminhos de co P ortuguezs. SID 
ria expedi ER pelo Pinheter o dos1 A * Pespachos de e rtação dem, obrigações com o juro de 3 e cento.. 
ramam as snas aguas, oi do reino, em 30 de Wovétibio p: p. probibindo Tears! P SEDAPIAÇÃO “isbonense de moinhos & vapor... ........ fui 
Eraio maifazejo. — (O «Correio de Esposa epa do META junto: das habita- ER sANBIRO-S 5 ope em je po transtagana ....cccros ari 
, ções, O cheiro pestilencial do deposito que so ac E, —Na galera Nova Fama 2.º| jjnião Fabril......mscao pasado cano ans Fy oo 
ay gli pos" R sogaimite carta que eseadid na preta de , » Crea Era continua ig mo qo H. C. Pereira da Silva, 5876 litros de vinho; E; pa Mina do “Telhadella. ...,...3....0.. e: 
oradores 


Io local. 0% nr, de egado de eirando e Almeida, 16027 ditos de dito. 


o domingo, 23 de Jumlio, pelas dunas horas da ndo, que não lord que o bife er daquele iM—Na grlera Tentadora, M., Fins & Cr, 


casuco à arder, e da calça restava apenas a cinta. fabricada, como aquella o é em Lisboa, oferecida |c 30 ditas com cebolas; F. Lopes Cathurno, 108 cai- 
Do resto ninguem soube dar noticias. Os seus sapa- | 40 mpiápeia razão de 50 réis, Qual “esto de |xas com mação, 100 ditas e 50 canasiras com cebo- 


Papeis de credito publico 


Ef ppp Poa gnrrectores da praga commgreia Poa gu) Fo de 18870 eyndico, À, 0. Lamarão. 7 


Numero das |Valo 


— Acpos de Bancos é de com — — mad "7 DS SA ENS 


pve vá Paes, INES 4 000 FT abr ss, 


7 9a 


nominal 
a “| acgões! gs am 


“Prue estados en “| Ultimo gr pago 


16:000 : pu q Seas: s ve en “de 1866. 
10:000 Jorots E Tr - Sempateo de, 
30,000 ; R e Melos for ” i 
E a dicantofor Arábia 
e 23:640 + 4 ALR Ie) 3, 
10:000 , Tdem m ; 
20; RE todas, | Idem 
ANAVPS » 1846904 Anon da 1466 1 
4:000.. da | Anno de 1866 
1:968 , cdyét 7 “Anno de 1866 
presa Dias É 4435000| Ammo do 1865 cs 
1:000 ; 500 Au 30 de junho da 1866 
2:000 ia Md Ae 0 db jd ab o 
10:000 5:000 | 
4:000 Ena Ano à ni tes 
2:000 id ! de. fair 
En dois eim de 1863, 
50 SED Anno de 1866 ARA 
16:000 S 
8:000 1º aaa 
* 4:000 1.º semestro de 1862 
15600 | 2.º semestre de 1855 
a | 2.º heinóntco de 1863 
“600 287 (nino Ao iBeT” 
5:000 Anno de 1866 
aa A Anno de 1863 
800. Anno de 1865 , 
70:000 -82" | 4 Eémostre de 1865 
60: « Idem d 
500 “Aúno de 1864 


10:000 + 


o st “Curso ad câmbion guá 3 big E ralos To 4 


tarde, Ema a estava no ei versiculo do pri- | EE prados á suado publica, deve dar oxe- A EA sal, a Fu ag : e | PS EST RA Ds RT EN E a RO e? 
meiro psalmo rato a mu a Fuio na cam [e o «4 lei, para erga A sonbiação de queixu- — NG sa Jouro, e ouza a- ; At Feid UP E ca dE SR TO EEE EEE poe PESE, ET 
e Dancé, que estava en ela imprensa. 4279 litros de vin ho. FUNDOS PUBLICOS Pr 0 n | 
d Ao és ar E expl ALA segui sê silencio ge meg D' A DD 9 W ] [Ou % ” O ias RA! Na barca União, J. J. Ferraz, 1 cai- j ! n OS U. t +56 Y BRR ] Mala, di “Equivale psd Í. x ah" Combiog 

chral; depois asia um grito, e los Ugo ao (167) + ef) im com azulejos. : nei deva | Treme Dj — 

tros. O abbado, que julgava ter recebido ella só “to-| | ME 4 Dpere terre | IDEM — "Na barcá Adelaide, M. Fins & C., | Fnscripções de assentamento de 3 por cento Guro pago, 4 30 a um APor 14000 Boss Tor va . E 53 7 

da a descarga eleetriça, não pentindo, My tudo 0C- on Cerveja da Baviera ÚBOS) 158:700 litros de sal. -—— atéfim do 1.º semestre de 1867)............... 45 3/9 | 45% | Londros... secs... by Lídia? port oTa pooh. manvuço é cia 

casião nenbiuna, dor, deixo Tom O 0 AP AD esta- «O O GRANDE-—Na barca Miverva, ML da Inscripções com conpons (idem im). neo males) o A pro AD Mo ds serra Bros od dy po Bras à evsveteah agoD coa 

va, ooo Ra ER nuve 1 de” pó'e de fur à , da o me resolveria A vir a publi com O que Costa ares, 2 barris com pregos; D. J, Fer rrejra a 4 Pr Paris 2: Rg Rh |] Sa 3 que e ge p 

meza da comnimunhão fallou & aos petiã Freguezes + vou a or, sé não estivesse convencido do que mti- | Ghiimarães, 3 caixas com calçado e 1º crixão com pt gobo caso mto 8 62 ey Via! e ORI “| Hâmburgo -...ll.l!3 md o Add pársio 

em, disse elle, e nito saiam Sep es lu- ia cousas so a pp Enio não ba vm cha- | pentes; A. R. da Costa, 10 caixões com arbustos;M. : Amsterd p. E E md > E ST.) Mp 

gares Não foi nada. Não fez mal nenhum,» ano VET & Filho, 4 pacotes com fio porxete. | TEFULOS DE cia PUBIHPA pe , JURQ| E - | Géhova ops.) Bo mdoo po S'iras novas: . cetadpo Babo vos 
Enganava-se, Vinte e enco A dies oa “o Rgndo: pdinnane ERPOOL-=No vapor ing. Ointra, D, T.B. A | poe EE e SA TE Dj pa 4 

nham ado ais ou menos tocadas ; + qua o fo nto. ii à Lib isbo EO mirad do cRéRe alfi 4 |Sonza a Piolo 82 litros de vinho; Morgan” Bro er, B çn vera ES ZE7 4173 0 

vadas em braços, sem sentidos; o thesonreiro da | renda ros poe os por um 7 preço os ao que |] 12 ditos de dito; Dow & C.*, 1835 ditos de dito, Titulos de divida púltica so: [de Ash eme ro ANOS 92 ==) AOQNO MR + | dy eis dy soar 3 “Bos 

igreja era de todos o mais ratado, teem n'esta ei Entre clles vi que sé vendia a | José Cohen, 240 ditos de «lito; A Inson, 74 caixas! Ditos azues........cccccccercerececors RO REGAR E ME RUE RR exito a “Bdy IS 1 peró forte ER 
Achamol-o ennoyelado sobro wm baneo. Boondo e to cerveja da Baviora, fabricada pelo snr, | com a eholaai de Cassals & C.» 114 ear com lã;| Ditos das tres eretas ão Tra ade cer IRSE o SSe E depor Merck 418 Cadiz . Bilidod.o fis ipado forte cx sosalor- 

a levântamos, VimoS- “lhe o oll hos muito a! a oba To y aaa Teu latario d Cha Iet, 0 aa Eu Santos, 80 caixas co om maçãs: . da Sil. , “apel- moeda. cossenvenonocosino ças au ses ec... 10 19 1 Porto. ee... .... 8 | d. V eu. — : 

embaciados. Não dava signaes de vida, ir ss dr 08. Pal cio de C A à 30 réis is O copo, 8 ndo” do a ebt'ly Rosas, 10 ditas com ditas e 20 ias com cebo- ds Po rca ud o a RA AM o o Ras poe sys q b | os t AÇÃO e Bd» ee 

tava morto. Até esperamos que escapará. Tinha o ma cerveja e af edi nesta cidade e aqui la Pr, Vorissimo. da Rocha, 140 caixas com maçãs - cheia 


Diamig dh binho ne 146 do da so 1860), 


ca Pi hcl ND Ga time votada Ba, Spparecr| las do do QUINTA 


2, o-do Havre o de' = | A ECOTPOS iros. 
So. OM Ooh TROM T de DreRi ALLEDED hoje a shr.* D. Maria Candida due de de sotcorros dos NPR PO REITOS, 
nenhuma com a assignatua do Senhor D.| — VIENNÁ 3—0 imperador e a impera-|T* do Vallo Pimenta. Mathias de Araujo h ÃO. 


apparecer|las'de 1 de julho. ares e artes correlativas no Porto 


ro ai | 7 y LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
PIO ABea o TT TO. Fernando, é porque seu augusto filho assi-| triz do Austria adiaram a sua viagem o do- Pimenta, Candido José Alves da Valle; João a » de nato con MADE Om ARA: REP jados Â cida pela qse das us Ferreas. 
(ka 8 nOBAS DA MANHÃ) gnou todas antes de partir. | ram já a conhecer esta determinação. O im-[da Rocha Coutinho Ferro, Antonio Moreira |” à “9 do ra La pr / Ade Ea x sá Quem a pretender pode vel-s todos os dias 
Fóra da barra ficam: e 3 Fundeou hoje no Tejo a escuna «Na-| perador ardenou que a côrte tomasso luto por da Fonseca e José de Araujo Pimenta, marido, na casa do cos e pelas horas da manhã, o e age a pit Era ins Ta 
te reter Sp 1, pier» vinda'de Angola e de outros portos [seto ue nas Gus ciedas taco ERRO A anna da TATI, Dado apl ai li E pa de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
; 2 a : Winderr PE PTOS (as vY entns encia dos e - ano REINO o BRR | 
POP estam, [fo O a do um PLORENGA 8:-0 mito o soda fai ds sam do en ds ea dd de arts 


Afó esfa hora sabncam tres hiates. 


e modado. 
Movimento maritimo de diversos tra, indo habitar no seu palacio da Pena. 8. 
“portos do reino 7 


PORTIMÃO 11 dias—Escuna Victoria, pedra |º despacho. 


cal. e - Partiu para essa cidade o snr. Verissimo 
- Não sahiu ferbiscação di Cad aftAs Peblira hem conhecido ahi md 

- ema ” o no + 
“ Não entrow embarcação al homem entendido em assumptos de mecha: 


nica. 
fra | Verissimo é author de um contador de agua, 
AA mes se ? | qué tem todas as condições de segurança, 
LROA 6 dias—Rasca Maria Emilia, vinho. [de pon q de exactidão exigidas para taes 
ESPOZENDE 1 dia—Hiate Rio Cávado, las- [apparelhos. = MAs 
tro. a 


tro. ; 


Esse contador foi approvado pelo snr. ma 


| E QE. OPUS ERELIDARO 1 Rita) Joaquim Nunes de Aguiar e por uma com- 
a | DESA pamina 3.º, madeira. elo ne da elo goveras e composta 
Eos 7 [daquele « tinetb engenheiro e dos snrs. 
| Joaquim Julio de Carva : ; PESASROS ds 

Telegraphia electrica Ponte e Horta. 
| x Por uma indicação feita pelo snr. Aguiar 


| O snr. conselheiro Magalhães Coutinho. | pediu a sua demissão, que se julga será ac- 
segundo me consta, não pôde acompanhariceite. 
El-Rei ao estrangeiro por se achar incom- alla-se em que será substituido pelo ge- 
[PO ut geral Cordnva, +. 2 2 o 
No dia 5 começará a discussão sobre o 
1. 8, [patrimonio ecclesiastico. . 
p | M. tenciona vir a Lisboa todas as semanas| 
Vianna do Castello ? de julho Inara visitar seus augustos netos o assignar 
: ENTRADAS Pa 


— No dia 10 parte el-rei regente p ra Cin- 


TELEGRA 


| SÁRIDAS +. Ao Commercio do Porto 
POMARAO —Escilha jog. Avn Cathezine, las; Como já os leitores hão-de saber O snr. ngspACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER &C.º 


Madrid 5 de julho às 2 h. e 55 m. da 
tarde - ee 


ARIZ 6-— O «Moniteur» confir- 
cialmente a execução de 
Maximiliano, diz que este acto infame 
imprime na frente Yaquelles que se 
dizem representantes da Republica 
Mexicana uma mancha indelevel. 

- Oimperador tomou luto por 30 dias, 


na igreja do Bomfim. 
" Pedem desculpa de comprimentos. 
| E es Ê 


Jb4) 
no Antonio Dias da Costa Barboza, 


DADR 
P de Villa do Conde, penhorado pelos ob- 
sequios que recebeu por oceasião do falleci- 
mento de seu prezado tio Antonio Martins 
Barboza, agradece a todos os ill.=ºs, rey,mos 
e exe."ºS snrs. que se dignaram cumprimen- 
tal-o em sua casa, e tomaram parte nos ulti- 
mos officios, pedindo desculpa de o não'fa- 
zer pessoalmente, e protestando a todos o 
seu eterno reconhecimento. É 

Villa do Conde 4 de julho de 1867. 


Mikasigas Iat PE ad! 2 O E. 


EDRO Maria da Fonseca não lhe permit- 
de tindo o seu estado de saude agradecer 


"| pessoalmente a todos os 111.mºs e ex." snrs, 


que se dignaram assistir aos responsos de 
gloria de gua filha menor Clementina, que na 


; 1%» 2 
" Poxto, 4 de julho de 1867. 
Custodio da Silva Pereira, 
1.º secretario. 
(2953) 


"Casa para alugar 


figos uma hoa casa apalaçada, sita 
na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe do vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma qu à Antonio Joaquim 


de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. À casa póde ser vis- 
ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 


R |ás 2 da tarde. (2944) | 


1 , o 
o o ” . " ' 


RRENDA-SE uma boa propriedade de 


armazens em Villa Nova de Gaya, rua 


PONADA PARA PAdER NASCER O CABRLLO 
= É EVITAR À SEA QUEDA 
AO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 
Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cífi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico, 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


Doce de chila 


ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 


das Costeixas n.º 31, que-se compõe de tres [réis cada 459 grammas. (1236) 


cumes, uma loja, tanoaria, grande salão, 
dous cobertos com alambique, e caldeira de 


Vinho verde de Basto 


e por vo aa att m 
“ - 


DS O AL ge ATER 
o 


A NETO 61 “|noute de 3 de julho corrente tiveram lugar 
BOLSA DE LONDRES 5 Jon em Santo Ildefonso, o faz por este meio, pro- | escaldar, dous tanques e pEuo de bica, tudo) COMO POUCO SE ENCONTRARA" 
sis - ENTRADAS | seu apparelho, que contribuiu para que fosse | tuguezes 40 º/,. | testando a todos seu eterno e rant ASPAS. DM » ão potogo Suor ENDE-SE às pipas e a retalho na rua da 
LIVERPOOL 5 dias. —Vapor pag ing. Olinda. ;plenamente approvado. | à BOLSA DE PARIZ 5 — 8 p. e. fran- Re a a A ENS 0) NS nt A, do ori RE Rd q *| E Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 
Raro ALA “gd bg ia A ; O, contador de agua do snr: Verissimo | Cezes ESA DE th p. ER 0 PAS OS EEE TS E ed PD Sae Pp o RR TR PS e da E od á Stéarida d ES dad 
- LE, Dr ar ap * Item as seguintes vantagens, que o tornam| BOLSA | | VOUS | A RA e ira dia E Is a | carina Ge SUperor quandano 
é —— Oriente, é - Su E 4 q ea m PO ] PO, A AS ; . . 
NEW-VORK SE dias — Barça americ. Gan- [Muito superior aos até hoje conhecidos: — | dados hespanhoes 33,90 — diferidos Nº gds EE de as ar a Jor do a pitas proa ont DO DE maior peso quo outra que por ahi se 
dén. VOA IRRITA 1) occupa menor espaço ; mede com o maior ri- | 32,40. a manhã, se ha-do proceder, perante à Pp Seia io SR lotacão é da | 42 vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
LIVERPOOL 30 dias—Brigue ing. Glebe. Igor; é automatico; evita as inundações; | | | | camara manioe. de Gaya, à arrematação [até O Hm Ge, GozomBro; & RUM «MiAÇÃO E 44 O TA. fa rala 
io dt duas PRA Sra Ann, finalmente custa metade do que custam os | das obras de um viaducto sobre o rio Fêbros, pr o 805 Port 
VIEIRA 2 dias —Rasca Julia. Lin DARE TRT 1 de “CCpHDIICAÇIE TV Ji “da con rincipe n.º 305—Porto. 
. EOANDA ds ti ini do guena No. conidois fan êiglrs: | | PUBLICAÇÕES MIITEMARIAS Hr remo darem ia) co) Genebra hollandoza 
ieBsAo TES eve Edo - A) snr. Apuiar, que é homem ge superior ad sas cercam dos a e ea io) le e me. | | . koto 
ILHA DE 8. THIAGO 30 dias. —Brigue Li- ta goneii 6 Boris o deseja tiro Sadia. Vidas [o Santa Izabel, rainha de Portugal, q estrada do Côrvo. Às condições estarão pa- N do Al da. 0 1 51 Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 
e E 40 horas. — Vapor paq. fog." Penin- var aquelles que trabalham 'e revelam hahi- Santa Philomerta, virgem martyr. — |tentes na secretaria da camara desde d dia à TUA GO AIMaAda 0 bo * ckink vende-se ás caixas e botijas na 
CA Es E AP ad E 


voo AAA A rapeiação fgrm e e com a qual concordou o snr. Verissimo, 


“ Eisboa 5 de Julho [pôde este fazer uma pequena ' alteração no |Solidados inglezes 94 */s—3 p. e. por- 


2:200 pipas: arrendam-se juntos ou separados deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


. 


sul ,efotods lidade, prestou todo o auxilio ao snr. Veris- EH epta pub cação prefaz o numero 15, 16.º fo- 9 do corrente mez. | | (2949) mpi ero uma “qua apalaçada am ex- o da Tadeira n.º 74, entrada pala Bai 
gana DE S. MIGUEL 6 dias. — Patacho Ar- loss dispensando-lhe a sua protecção va- ps: ceudê cad ap 10 s655,'6 1.00 A GUGA TRAZ-SE saber a todos os enrs. viajantes | po Ep o POBÇ Rs AS pe es! it ea) 
“AGO er] ME. MIS TE comprar toda esta colleeção, que continuará a pu-|& que transitam do Porto 4 Regoa, que os A Pp o Q é | : | 

— HAVRE Pia DE Sent Ville de Malaga Como no «Cosmos» de E de maio gama blicay-se com outras diferentes vidas de Santos du-| que forem freguezes da hospedaria de Ca- cof pes 10 Pealne don! é bu . ho ri Nova fabrica de luvas 

oo Dara RO are o |appro cond fuTu nO de gua DESLEE, O coDOQ rante a eotreate dep zes é queiram utilisar-se' da mesma hospe-| qdo “O (949)! PESTENA 2bs. PEVAN 

“> ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRL francos oferecido pela Academia franceza q O editor declara que estas vidas de Santos são| daria, podem viajar na mala-posta que che- pá e rica DE 

“CA OCOIDENTAL. — Vapor pag. ing. Yorkshire. . | quem ERA? ar um contador a as e qUE | completas, e da extensão das que vem no «Flos-sanc- | ga a Cazaes is 6 e meia horas da tarde, on- - Attenção 3. SELVA 

SETUBAL.—Escuna dinam. Minerva, sob a press LO de 4 ou õ atmosp heras € UM |torum», in folio. Muitas que alh se não encontram de teem meja hora de descanço : estando sem- PREMIADO NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE BRAGA 


PERNAMBUCO. —V . ing. Olinda. ; 
| RE aid pesei a | pre o jantar, prompto, e promettem servir o LUGA-SE umacasa nobre com quintal, | 4. a do Santo Ildefonso n.º £ e 6 


n . pos 
DE PS o ad É éndem-se na livraria de D.Ignacio Correja - . ' : | | , 
EA | isto “as =p nai dA Ea pois o Formosa 1.8 8496 845, 'ena rua dis Elokés cito 594 melhor e mais commodamente possivel, na 2 ça 5 Dt ria is Era RT'ESTE estabelecimento ha um grande 
MAÇÕ [ETEOR READ ; he PERO Hg Rad ruim [ O BRO: dba aba (2507) |corteza de que a diligencia que trabalhava| Ada de qro Tás Pereira Po a pda sortimento de luvas de pellica de todas 
OBSERVAÇÕES METEORQOLOGIOAS|( atmospheras e juigado peio snr Joaquim do Porto'4 Regoa, (e gra lá tinha estação c[Sº à casa do sar. José Per avdond;-rua| edil assim cho Mi boda” Levo (6 ca 


ONSERVATORIO METROROLOGICO DA BSCHOLA MEDICO- Niumnes de Aguiar baseado em um principio Imposto geral de GonSuMmo | tempo para ceiár, mudou no dia 3.do cor- do Fa peitos Ediqua cata Rir 159 nhão 4 Mousquetaire o outras de canhão de 


por cento de erro, o snr. Verissimo está re: [ainda são mais extensas qu a ellas 


O) 


CIRURGICA DO FORTO exacto, decreto que -triou este imposto, bem como as| rente para Penafiel, não por motivo de das- hantass 
o . rs quina : la | ct mo as E | | tasia, bem se encarrega de fazer lu- 
“= [Bacomb-[Nhardo-| Paybhro=(. [CORA O fnr. miimistro e SE Par E (0 tabellas do que tem a pagar os diversos genc- |intplligencia tanto, com os hospedes, corho da tirado O «e apardor nur on se r(uDaio À a AAA duas, ASAE NEI ÃA ae 
& | tro | metro | metro | ANClMlas athm, dou comprar Q cavallos das raças inglezas, | ros. Y | ao Bsinddidico 289 > tcom os' donos da diligencia, mas sim por pe: Cansulas e bilhetes para garrafas [lado nem no dedo polegar;luvas de dons bo- 
aC CXESE US ADD E gu amanhã encarro ado dessa Goias cade e Rana do pie dima nº 69. didos e para so harmonisarem nos preços da da silo bd tie mass pasta ; Ea LRent trans Ret 
me VGraude | To sub-di ector da ] quinta regional fe Cintra Preço—40 réis. Ani A P R ST : .! ENDEM-SE no escriptorio, de Eduard |tões para senhora, homem e menmos. Jece- 
Altura | Graus | por | RURAL So a Rs A ll e é Manda-so para às provincias a quem envia '50 mesma diligencia ; por isso, a quem convier Kobe & Cº rua das Virtudos-n.º 11. |be toda « qualquer encommenda que façam 
AB ré” | contos | Mumid Estado to súr. Joaquim Ignacio Rib Iro. , éis em estampilhas do correio, ao edictor do Ax- ja ácma 1 lui “+ PUBIOD 1 NALTO NELA Ae dd ça PERDE, PO Ay 
orre- | contest a am | doceu | * a e br EIA e. se A pas tip TOID EMA GORE PILTS. 1 84 * do At-la dita hospedavia ácima mencionada, póde N (2931). |no Porta e para as provincias; preços redu- 
É e tos fracções! amtog|- e do RE mn E Do : ade gá Agel A da da (2819) | utilisar-se do meio supra, o que à dona des- | adol), Zidos A+ a A 
& | mili (Temp. á End “tempo | vallar que a Real Sociedado (cultur E“ RSS 2 RE Ra ed] a ga! | o doido | 
metros [em po safa. Pº |faz no condado de Suffolk, na cidade de Collecção completa da le-| de já muito aii ece x E MUITO BAR ATO A Luvas para homem, 1.º qualidade —440 
- ro 4 |Bary S. Edmond's.. as SE = - 3 : UEM pretender comprar um caleche, um Fianocel José Gramja aaa SS RU . | 
| As raças inglezas devem melhorar muito| gislação hy pothecaria phactont, um dogeart e um pardeguar-, RUA FORMOSA N.º 329 a 341, | ai Jitas para senhora, 1. qualidade — 360 
; e ao O si a IS. - = 


ça « , principaln “nos | Inclusivé o ns! | do lei co-Inicões, dirija-se 4 praça da Batalha n.º 62 € | 
ja nossa raça cavallar, principalmente s Inelusivê o REPoRTORIO ALPHADETICO tanto do nições, ) | ça Bata : | E 
aprumos e cabeça, pelos“quaes os cavailos | mo do regulamento, resoluções de duvidas nltima- | " a (2988) (Bm frente da praga do: Bolhão) -Levan 

SO | EM bom sortimento, e vende muito em conta,jum abatimento. 


no do, “Levando de uma duzia para cima terá 
obese TSC om dus ta SEA ço mente suscitadas, ete, cte. |. | vo So Maçã FD Edada 
“>  |nglezes se distinguem e se tornam superio-| sit VENDENÇSE, dum moradas do caso na FRED é Vs ártos de calça de cosimita a 18600, 1880 ho 


esa (2324) 


, Ros nm) 
RO EDIÇÃO 


RN IS ITTNE | res aos nossos. rs e de EEE O Apa À O Vida PRE O of] 25100, 28250, 25600 e 33000 réis; ecórte ara Vanidar 
selvas] 262 | do | N. | Idem “No dia 8 do setegabio gre Da RES SCD E. cre pg6g EE RAStAIO BE PonIRinhaS CIA OR wi Ad 4 do enllete de velludo de seda a 18200; cassio 06 1 Para liquidar 
Co Cd Toc po | lrich'um congresso internacional de'veterina-|Pelo correio” +. +... . 181000 15800/9 pa sendo a E aca E agua -iariada VE Mobo dr Ea so PO aa panos VINHO VERDE PURO 
memso CR arm dm | ina Pa mos-renresentados alli | reis—importe-em estampilhas de 25 xéis, ou em va-|e outra nas trazeiras. Tn -S iês s muit riores fra , ENDEM-SE 6 0 RSS 
“MM : 26,2: TIOS. Pa co  Seremos*7ep Pe a ! alli Pan gorros Pinça de REA dn das E 8400, 28600 e 28800 réis o metro; lenços de sed — SI Ipas que existem 
“a Minima SSD pEea ira IR 0» [por um dos do dos ar ad tá rar les do correio ao editor do as Ju o on? horas da manhã até ao meio dia: tracta-se ço q da Piirdria de Baixo, d'es- 


. rua do Boihiardim n.º 69. f : o 67. |crua randes a 650 réis; luvas de fio de Escosgia a q mazem da rua : | 
marios. roa ço Remjacdia qi; 7º abs] Om SC dono na praça da Batalha n.º 67 160 réig. (2950) ta cidade, a preços favoraveis, desde 165000 


«Foi-maindada pôr a concurso: a feitura d 


o 


Quantidade ATER o dei 10 
- Pluvimel >. da agua pluvial em mil.)-0, 
in Gi ag rom e 


+ 
s 


-— 


! VT: AA E EE MR SRD RE so o SA TE TEM 5 TE (2496) Carvão raudo ara machinas , até 185000 réis por 534,24 litros. (2821) 

= lançó “de: estrada de 8. Pedro" do Sul á Co-|- É ESPECTACULOS QFFERECE-SE uma senhora com habili- SPERA ar sil y dia T do) é DAE SEE CCEE ETR 25 ET pap r 

comem | bertinha com direcção à Lamego. + | . tações necessarias para ajudanta de um Dea PRO a o SUR 4110] ULTIMA MOD Ê 
MESA : Domingo 7 de julho é ani” cd J | | vapor inglez «Pitzwilliam», “o qual des- 

Foi mandado construir 0 lanço de estra-|. par acto DE CRYSTAL Musica nos jar-|Collegio; quem precisar falle na rua Ohã n.º á ode carvão de sEnESos Essa 

da atravéz de Vi eu que ha-de ligar as e8- |qins 4s6 e meia boras da fakda: — Espectaculo BD 1. andar DSO” “MS (9994) carregara uma porç à a arvdo do sup a (a para calças e fatos completos. 

E ao é 5. Pedro do Sul que circo ás 8 horas. — Iluminação ás 8 e meia. —En- | qualidade, que se venderá por preço cammodo. 


É | director, Gon 


o + 


CORBEIO DE HOS 
[27 =. 04 sq PP» q" K. ne e -54 


Haverá 8 premios, sendo um de honra,| Anselmo Braancamp, thesoureiro o digno 
PR por uma taça de prata do valor | par Miguel do gt ea o pra Er a + a 
de 1005000 réis. tonio de Ornellas Bruges, e vogaesos snrs.| | Se om p OEL sou as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 

Dons premios consistem em 2 machinas D. Pedro do'Rio, Menudo Toste, Sieuve del Alfandega do Porto | BP A Fa. Pedro mores, cera; sarna degenerada, escrofulas 175, RUA DAS FLORES, na 
de fiação aperfeiçoadas. 244 y | Menezes (e Mánoel “Homem de Noronha, O pagamento do juro das ihseripções com- a ed dot Dara: Q/86U band ps ue ti-|€ escorbuto, assim como os accidentes pro CABA de receber um sortimento de mar- 
- Cinço premios consistem em plantas de Sei que o snr.Sieuve de Menezes obteve prehende desde o dia 5 do corrente as re- E iq de Carlos Alberto n:ºº 26 e 928, venientes dos partos, da idade critica e da roquins proprios para estofos E) forros de 
amoreiras, constando o 1.º de 1:000 plantas;|de el-rei D. Luiz, de el-rei D. Fernando e |lações de assentamento até o n.º 2:400. P o “ “2815 |acrimonia hereditaria dos humores. carruagens, assim como carneiras inglezas do 
o 2.º de Roo, q de 600, 0 4.º de500 elde S. M. a-imperatriz valiosos donativos. | =TA rua do É. Lazam. proximo do jardim, | IDADE ITA O Arrobe é especialmente recommendado jtodas as côres, muito boas para encaderna- 

DO OITARA TIO “Até bontem apresentaram-se no governo | IN = "ua co 5. Lazaro, proximo ao jardim, | + TGENTIO Ferreira Pinto Basto aluga a [contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve-| ções, e chagrins sortidos e camurças france- 


4 


tradas da Mealh SE E MEDE Ee ata Jones. Tua doa Encloses no 9 Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 
7 diri áquella cidade. trada no palacio e jardins—100 réis. —Bilhetes an- rapaz, que tenciona permaneçer n'esta encall & 891 08 11 QU] ————— 1 
Lishoa 5 de julho | alado à comiissto cross | ma sos nojo, | cidade, dosoja um quarto, cama omeza) eme | Modelos elegantes 
Comep pat do «eco do Porto) — Jrogada do prompvor donativos no reino par |. [Sassi o isto entrado noz iurio | por preço Sommodo, & Cm alguma das rue) — Rob ofecteur | JAPAS desenhora lima de'D.Pedron.o3s 
A: exposição de sericicultura que se ha- jaceudir ás grandes perdas que soffreram en] de “entrada 18800.- Cadejras —400.— Geral-—250| Proximas do correio. Propostas, com indica- | EA (1712) 
«de yerificar no Palacio de Orystal dessa ci, |suas habitações os povos das freguezias delréis. LM Moção da morada, pelo correio com as iniciaes | APPROVADO EA FRANÇA, NA RUSSIA, | —— — E REECEE NENE gui 
did do 1 li a O De aa e o ia o na aaa no vao [ARMAS PARA CAÇA, tm 
mez e fechar-se no dia 30, devendo todos os | violentos tremores de terra que alli houve, “A. ' ma RR DES a rrobe vegetal Laffecteur, unico autho- ; 
RAS que hão-de figurar n'aquelle con-|em Maio e Junho deste sírio DO Eds o ETA CR ão p heiido AH pias “yisado, é muito superior Ee xaropes de vers bom sortimento. Rua do Almada, 24. 
curso estar no Palacio até ao dia 10. | Epresidente d'essa commissão o snr.| bia 5 | “Gas Taipas n.º 159, GNGAE- | Cuisinicr, de Larrei e de salsaparrilha. De |ja 28-—Porto. (2614) 
: x E + P, 


N N UNCIOS rega-se de brunir roupa de toda a qualidade, | facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- ADA JAR RE A ATIAR 
Ein. Om va Pee — |porpreços rasoáveis. (2917) | fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, TOO JOSE DE SOUSA 


o dº de. + RR ala rei | | 
Além desses premios, haverá as menções [civil 196 mendigos, dando-se-lhes os seguin-| . n.º 262 (eseriptario) vendem-se, vidros sua casa, com grandes commodos, sita |teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu-|zas. (2798) 
honrosas que 0 jury estabelecer. /» a ] tes destinos. a 4 ao pº ár: mi) Bad ore porfumarias q 840 réis 9 duzia, ramos de na praça do Goranel Pacheco n.º 14. reto de potassio. g , “Grs Es de soi 4 , t d 
O governo dá 2405000 réis para s des-| Recolhidos no asylo de D. Maria Pia ra Ara Edo ai ec uito bem fei- (2717) Este medicamento foi approvado pela an- ral e Sor Imento qe. 
pezas d'essa exposição. Cc + | |T7 homens; no asylo de Mendicidade 35 mu- DT POARATNAE Mo AL RAS GAL MOLA Do er, tiga sociedade real de medicina, por um de- 
nte quantia presta-se | lheres. lados é tos para trabalho 27 de| Toma conta de encommendas: (2862) pers ap os altos da casa n.º 84, nal ec qo ano 13.º e introduzido na marinha PAPEIS PINTADOS 


Com tão inaieaita j 
um bom serviço “uma industria que muito ambos os sexos. Os “outros mendigos, uns ||FENDEM-SE um «Perth  Dog-cart» de de e gi ps Pas ge religio ta franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- PARA FORRAR CASAS 
* ha-de aproyeitar egos incentivos e que de [foram mandados para o hospital, outros para | Y quatro rodas, e um de duas rodas, do TM ho fe dar DANS (2844) provado na Belgica pelo ministerio da guerra VIDROS-VIDR AÇAÃ 
anno para anno vai omando um grande des-|as terras de suas naturalidades, outros fo- |bricante «Lenny» de Londres. Tambem tres | | 0 adoptado no serviço sanitario do exercita 7  BEZUAE 
envolvimento, E. bom, portanto, que o snr. ram 'admoestados e outros esperados para eguas que servem para selim qu trem, de va- LUGA-SE trez andares da | belga, e ultimamente foi authorisado cm toda] BRANCO, DE' CORES, OPACO, LAVRADO, 
ministro das obras publicas continue a pres- | justificaram a sua pobreza. — *“lras oude ponta de lança, e juntamento se Po deh casa n.º 50, da rua deja Russia. | : | ESMALTADO, ETC. 
| Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- CRYSTAES FINOS 


tar-lhe toda a sua attenção efaça quantoem| Na «Nação» vem hoje publicado um ar-| vendem os arreios compotentes: quem os pre-|g | 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. eta faro APS 
à 3JRVIÇO DE MEZA 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. pb; 
Vendem-se a preços reduzidos na vidraria de 


oão. Quem pretender falle na mesma. 
Tambem sg aluga desde já um escriptorio na 
| (28 


si caiba, pas cn drand eat, animarido aquel. tigo do snr. João do Lemos em homenagem |tender falls na rua dos Inglezes n.º 18. 
cama. . ge 4 rs Papo PER E CLERO pes 
egicarma. mesma casa acima. 91) 


CR ás virtudes e talentos do seu amigo e corre- (2649) | 


les q a clla so 


om data de 1 do corrente recebi hoje | legionario politico o snr, dr. Gomes de Abreu, | erRNDE GM vos ada do nasas do dora gr Depositos no Porto, nas pharmacias de 
de Pariz a seguinte agradavel noticia. — ha pouco fallecido em Bronbach. VEN E PRIMA ma pradir cg casas de dous RRENDA-SE uma casa de um andar| Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Hon: A Vi G ABR AL 
«Grande festa, unica e asplendida ! 17:000 O illustro auctor da Lua de Londres ex- e bra ias 98 Sci er ae para q frente, e dous para as trazeiras, seca Moura, Silva Vieira, Araujo o JH. d. sos da Ade | 
pessoas PE Grande hymno de Ros-| prime-se assim fallando d'aquello respeitavel E sr o mo Vo Aa J em é ra com suas lojas e agua de poço, e com licença | Pinto. - (D4) 90 —RUA DAS FLORES —90 
sin, Maravilhas ! ta dh EM se | cavalheiro. | do E Der Dido Geni TaRS Epa Esc x 2| de passear uns bens, os quaes tambem sc —— 108] oe cais ob cad || (Defronto-du Companhia dos Vinhos) 
Portu al teve 10 medalhas de ouro: 10] «Fui seu contemporanco nos estudos ACam em 5 a das Flo es NCIA — o ea arrendam, tudo sito na rua de Salgueiros. Para quem tiver SOSto (2406) 

para Exp sitores de vinhos, 1 para a Im- demicos, seu collega nas lides jornalisti ; Lá $9:9 ed pia cs 2 | Quem a pertender junto, ou separada, pode|YFENDE-SE uma linda vivenda, que se TERA ESA PONY po 
prensa Nacional, outra para o barão de Po-| seu cooperador nos tr balhos politicas, seu cr pra a SS o e Cn A (9988) dirigir-so à mesma, casa de João do Fial, compõe de casa apalaçada com excel- - Cartas de ogar 
marão (mina de S. Domingos), outra pará o|amigo de longuissima FI o tive à fortuna AA UEM quizer comprar uma casa de dous | (2895) |lentes commodidades, jardim na sua frente, (PESA qualidade, da fabrica da Imprensa 
conselho ultramaçsb didiira para a compa- de viver com elle por muitos annos, dia a O emissão mito . Em acabada e pintada a pomar arvores e arbustos de fructa, e re- Nacional de Lisboa, vende-se na com- 
nhia das Lezirias. Detalhes ámanhã, » |dia, na mêsma casa. “. |de verde, situada em 8 João da E O itio LUGA-SE uma grando e muito decente! creio amadas e o mais que deixa de espe-|missão da mesma imprensa, rua do Almada 
ho) Aguardemos estes detalhes, gi iiãe “ «Em tudo dE LRIND TRE tia admi- E AR NE Co SAR ao pé da 8 cia EE na rua da Fonte "Paurina cificar-Ro aqui, tudo “murado sobre si, ta|n.º 134, no Porto. | (2859) 
negessariamente ser muito interessantes. [rar sempre a nobreza do seus pensamentos EA ANT ii ad -. lfreguezia de Valladares, muito proximo dal” Matão addbannão 
O palianag da ER Pariz e do cou-ja Mars de eo Eno a rectidão de seu a CEA Ps, pode po pa pd - Tracta-se com Manoel de Pinho Teixeira estudo da via ferrea: quem a hotaadEr póde, Muita atten ao 

sas E nos dizem respeito tenho à noticiar espirito ae avação e rigi z do seu etor, jas; dirija-se à rua do Bomjardim “piv-180/ 12 mesma wa n.º 15. (2941) dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim Nº deposito-da fabrica da fundição do Ouro, 
que li : seguinte oie em uma carta escripta ja suavidade de seus sontimentos; MR RAD Doro tratar do seu ajuste. "(2258 LUGA-SE uma grande casa defronte das de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará rua de D. Pedro 126 0 128, continua a 
daquela cidade: «Em França não se de seu variado saber, o enthusiasmo do seu | À freiras de S. Bento, com duas frentes, | esclarecimentos, e receberá propostas de com- [haver um grande sortimento de todas as suas 


nhecia a architectura manoelina, mas talen-| patriotismo e o proceder christão de qua ad- We ter, a casa sita em Cima do Muro am Pã o7 Ipra, até ao dia 10 do corrente julho. manufacturas; especialmente de Bombas de 
Funda orando” O Cod Al RS ga o Lo de ts An. BL o 108, com freuto paia o to, ra para 9 loção dp Porão, da amanda pd (E “gun ltodas as proporções, preços o qualidades 
alguns edificios por aquelle gosto e os mar—| Nestes per odos ha. bellezg, de fórma ejcom frente para a rua da | eboleira 2 o 4, Quem Par falle no Campo dos Mar- | “” | para tirar agua de qualquer profundidade, e 
cenciros imitam-na nas obras da sua arte. | verdade em to dé A DA AVIAS. a 6 PARA AAA. seu ajusto rua da Assum- çi da Patria n.º 97, O TI) Venda de casa eleval-a a toda e qualquer altura; estando 
Às esteiras que aqui estiveram expostas fo-| A «Revolução de Setomb 9» ubliça ho-|pção n .º 27. a. o (2450) | apa PROR ra etolo our sur 1) A 'ENDE-SE a casa da rua do Sol n.º 122 | hoje mais que provado, por immensos exemplos, 
jam comprada todas A ae e altos je o discurso que o snr. Cunha de Barboza VENDEM E dous predios quasi novos a Qu pretender alugar uns armazens na V com quintal e mais pertenças; para tractar | que são as bombas mais duraveis, mais leves 
personagens. à paira ç encopmeridgs;bem o ac j a ERA 4 dos, ' do Y render Gb cé de A com o sur. rua de Santa Catharina, para mais dele ver os titulos Pe ao agente de leildes|no trabalho, mais barates, e que estilo menos 
| pi - | i | mb Db) 


como das louças das Caldas.» - | se tractou da aboliçê o da ja “de morte sei Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- | 450 pipas, os quaes tem servidão pela viella | Cardozo, vug de Santa, Catharina n,º 153. | sugeitas a concertos. 
| , “Arts gr | | jet 


| É Err Eee ar gb pu lhe ea iegado a U pda o enso n.º 13. / (918) dept fallo na rua dos Imglezes ay | 0) Do mesmo nero ya estampdrior de pa- 
01 Ive eo UE do E e . sr e Sigo a 4201 to 0º no 41 Sa . E Si - — : 2.0 ' e A o ; . . . . té h . 

“ade no diafit. 17 óeito QUA 6 6x0 ram no Supgtemo o pa Hr VENDE-SE ma ca do don andares ra E ONNL do migo 070 nãos) Vonda de propriedade jam z em inventadi anda um matar nchi 

a Braga, mas á Regoa ainda não se sabe de |autos crimes e 435 civeis, toh VOA) esa R. Direita em Villa Nova de Famalicão. o Riga a (CDI nrAga 'ENDE-SE a quinta denominada—Forada |nismo para tirar a a regar por pé, e sex 


positivo se irá. O snv. Corvo vai acompa-|hiram 1:373 crimes e 136 ciy 1s, total 1:509. Tracta-se na mesma villa com o procura-|* garrafa, em Cima do Muro n.º nat de Cima-—conhecida. pelo nome do— | movido por um ou dous animaes. 
nhado fo pen velho amigo o snr. conselheiro) olndiiso comb voor o njdor José Joaquim Rodrigues. » TR ve qr rango it 0, o A O Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de| No mesmo deposito tambem ha uma grande 
Mendes Leal e do digno chefe da repartição) mens Ab dd O id | bd dic: (1887) A praça de Carlos Alberto n.º* 120 a 122 | Gaya, que consta de uma morada de casas, | variedade de fogões de cosinha, de fogo cir- 
lo gubinete o sor. Luiz Augusto Palmeirim. di Rd Ri Ta E o tiver uma quinta a distancia de uma ha para vender stearina de 4, b e 6 vel-|com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar: |cular, systema mixio, que não tem tido com- 
RO espalhado Paes de GE OoÇÃO EXTERE IS leua pongo Et ou menos d'esta cidade, |las o massó, a 140 réis, assim como gene-|vores, ramadas, cte., tudo murado. ts A E pe hoje, E em E qu em 
" ministerial, mas sei que nada existe que a — ALA dd EAEO, OR que tenha agua de bica, casa, ete.,e a queira |bra de Hollanda e canna do Paraty, por pre- | compra e esclarecimentos tracta-se com Joa-| qualidade, que pela economia do combusti- 
possa justificar. — a et atanE pede-se o favor de fallar na rua das ço rasoavel, e sterina propria para carrua-|quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira | vel, que é uma qualidade importantissima, 
“Tambem não é exacto que el-rei rogen- Folhas de Madrid de 4, de Paria de 3, Flores n.º 140 e 142. Cê (2319) lgens. | (2918) la.º 19. (297) Porto, 17 de junho de 1907. (2648) 


Consul, tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 
(2849) 128. 
é tds ! 
ie Os vg a + 
! Ec dd ? Ro é; DS ps . Ê * - 
boda e O ii a SO Dedo MN a ETA de ” Tas é 


FESTIVIDADE 
Nº dia 7 de julho ha-de festejar-se a Nos- 
sa Senhora das Dores, na Ramada Alta, 
com SS. exposto todo dia, e na vespera fogo 
prezo e musica. (2902) 


FESTIVIDADE 


Nº dia 7 do corrente tem de se festejar o 
Santo Antonio, na capella de S. Roque 
da Lameira, com missa solemne, SS. ex- 
posto, sermão, sendo orador o rev. abbade 
de Milheirós, e a musica do snr. Canedo. 
Pelas 5 horas da tarde tem de sahir o 
Santo Antonio, no seu riquissimo andor, em 
procissão acompanhado com musica de infan- 
teria n.º 18 e a sua respectiva guarda de hon- 
ra. Roga-se aos devotos do mesmo santo 
sua assistencia. (28714) 


(TARTES VOS STS ST SEER 
Agradecimento 


di Denber Luiz Monteiro, Joaquim Luiz 


de Souza, Joaquim Luiz de Souza Mon. 
teiro, Justino Marques de Oliveira e Joaquim 
Augusto de Souza Reis, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos que tiveram lugar no dia 28 de junho 
p. p., na igreja dos Terceiros do Carmo, po 
alma de sua filha, sobrinha, irmã e cunhada, 
D. Thereza Amelia de Souza Monteiro. 


(2900) 


CRSSPEEE PST ARE ESSE 
jA NTONIO Soares Mascarenhas e Delfina 
Dulle de Queiroz Mascarenhas, não o po: 
dendo fazer pessoalmente, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildefonso, 
no dia 28 do mez passado, por alma de seu 
presado filho Abilio Soares Mascarenhas, c 
bem assim às que por aquelle infausto moti- 
vo os comprimentaram, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento. (2890) 


D Cacilda Amelia Pederneira, D. Ani 

º ta Theodora Hermenegildo, Antonio 
José Hermenegildo, Luiz Augusto de Sou- 
za, Joaquim José da Silva e João Nepomu- 
ceno da Silva, agradecem por esta fórma, 
por não lhes ser possivel fazerem-n'o pessoal- 
mente, a todos os ill."º* e exc.”º* snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura por alma de-seu presado marido, filho, 
irmão ce cunhado, o snr. Luiz José Teixei- 
ra Hermenegildo, no dia 29 de junho p. p.; 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, e pro- 
testam seu reconhecimento. (2942) 


—— ———— —— ——————— e —— ——— — — a e — e —— et 


Companhia Segurança 
Por ordem do' exc.”"º snr. presidente da 
assembleia geral são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no edificio da praça 
do Commercio, nos dias 8 e 15 do corrente, 
pelo meio-dia, para os fins marcados na car: 
ta convocatoria. Pur | 
Porto, 3 de julho de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
“Secretario. (2925) 
FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY. 
Arrematação 
M o dia 29 do corrente julho, pelo meio 
dia, no Tribunal do Commercio, sito na 
ua do Ferreira Borges, d'esta cidade, tem 
de ser arrematada uma morada de casas sitas 
na praia de Massarellos n.º 22, que se compõe 
de 2 andares e escriptorio, avaliada na quan 
tia de 6003000 réis, e pertencente à massa 


fallida de JoRo Spratley da qual é escrivão 
Lessa. É t 


O solicitador, 
Henrique José Marques 
(2932) 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926). 


No largo de S. Domingos n.º 80 
QOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre: 
dial até 40 contos. (2929) 


Banco Nacional Ultramarino 

Dé ordem do snr. presidente da assembleia 
geral é convocada a terceira reunião 
ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 


», 


ÃO Ribeiro de Figueiredo, ainda que 

fosse sua intenção, quando publicou o seu 
contra-annuncio no n.º 145 deste jornal, não 
voltar mais á imprensa a occupar-se de uma 
questão, cujo conhecimento é da exclusiva 
competencia dos tribunaes judiciarios, não 
póde comtudo reduzir-se ao silencio em pre- 
sença das deploraveis contradicções em que 
Joaquim Pereira da Costa Paranhos se envol- 
veu no seu novo annuncio inserto no n.º 146 
d'este jornal; contradicções que pondo bem 
em relevo o caracter do mesmo Paranhos, é 
até de summo interesse paro o publico que 
sejam levadas ao seu conhecimento. 

Pois se o mesmo Paranhos se diz credor 
do annunciante por quantia bastante crescida, 
para que veio provocar o annunciante a 1r 
reclamar o pagamento da sua divida á rua 
de Fernandes Thomaz n.º 315? Quem viu 
já mais um credor provocar o devedor a ir 
receber em lugar deir pagar? Não demonstra 
bem este procedimento a consciencia que 
nutre o mesmo Paranhos de que é devedor; 
mas que recorre a deploraveis argucias para 
enganar o publico? 

E donde lhe proveio à ultima hora o cre- 
dito que arrogantemente inculca, se o mesmo 
Paranhos ainda em carta datada de 14 de 
janeiro de 1859 se confessava devedor de 
saldo de contas ao annunciante? Esqueceu- 
lhe depressa a franca confissão da mesma 
carta onde (formaes palavras) se lê: 

«Falta fallar sobre a conta apresenta- 
«da. Eu não estou authorisado a pagar por 
«pessoa alguma, como seja a addição do Li- 
«berale seucunhado, estes estiveram por ve- 
«zes quando foi para o Brazil vocemecê lhe 
«pedisse a conta, ou mande a seu cunhado 
«para Chaves, que assim que elle receber a 
«conta manda-lha pagar. Em quanto á minha 
cestou prompto a pagar logo que a conta 
«esteja em ordem para passar o competente 
«retido. ..!!! À 

Estas contradicções o que mostram & a 
pouca vontade que tem o dito Paranhos de 
pagar o que deve, e que são tanto mais la- 
mentaveis que quem se diz crédor de outro 
não se offerece, como o dito Paranhos se offe- 
recia ao annunciante por carta datada de 15 
de janeiro de 1859, a dar-lhe uma casa em 
pagamento, que se lhe recusou por ser de 
valor muito inferior á divida. 

O annunciante, que conhece a fundo o ca- 
racter do dito Paranhos e sabe muito bem 
os enredos de que é capaz, não se deixa, nem 
deixará nunca illaquear pelos seus dolosos 
annuncios, concluindo que não é na rua Fer- 
nandes Thomaz: n.º 315, mas sim nos tri- 
bunaes que espera obter o pagamento de 
quem não é capaz de pagar o que deve senão 
por força de uma condemnação, e por autho- 
ridade de justiça. 

Porto, 6 de julho de 1867. 

João Ribeiro de Figueiredo. 

(Segue-se o reconhecimento.) (2930) 
Nºº se tendo verificado no dia 4 do cor- 

rente a arrematação da construcção de 
algumas caixas novas destinadas pora os to- 
ques dos signaes de incendio, e portas neces— 
sarias nas caixas antigas, conforme o novo 
systema de toques que vai ser estabelecido, 


volta à praça para se arrematar nos paços 


do concelhos, no dia 11 deste mez, pelas 
12 horas da manhã. 


As condições d'esta arrematação c a plan- 
ta das caixas estão patentes na secretaria da 
municipalidade para quem as quizer exami. 
Porto e paços do concelho, 5 de julho 
de 1867. UM 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, » 
nt (2947) 


A LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 

n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 


Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


(e 2a 


RUGAS a casa de Leça de Palmeira 


em que o anno passado esteve o snr. 


rosa familia, cocheira,  cavallarices. Tracta- 


“|se no Porto, rua da Torrinha 113. (2927) 


i caixa filial do Banco Lusitano compra c 
“vende fundos hespanhoes e obrigações 
do Credito Predial Portuguez; paga os cou= 


—— 


Companhia Geral-de-Credito Predial 


Portuguez 
ENDO-SE procedido no dia 21 do cor- 
rente 'mez ao sorteio para o reembolso 
dos titulos ou obrigações prediaes e munici- 
paes em circulação, pela forma designada no 
artigo 35 dos estatutos d'esta companhia, 
sahiram sorteados os seguintes: em obriga- 
ções municipaes os n.º 7, 37, 61 e63e em 
obrigações prediaes os n.º 1:040 a 1:049 
inclusivé, n.º* 1:910 a 1:919 inclusivé, n.º 
4:TTO a 4779 imelusivê, n.ºº 9:650,a 9659 
inclusive, n.º 11:200 a 11:209 inclusivê, 
n.º 12:170a 12:179 n.º inclusivê, 20:6050 a 
20:659 inclusivé, n.º 21:390 a 21:399 inclu- 
sIVé. 

O pagamento destas obrigações e seu 
juro do 1.º semestre do corrente anno, deverá 
ter lugar em Lisboa no escriptorio da com- 
panhia no largo de Santo Antonio da Sé n.º 
23, ou quando assim convenha aos interes- 
sados e estes reclamem com a devida ante- 


[cipação, no Porto na casa da sua delegação, 


desde o dia 30 do corrente mez em diante, 
das 11 ás 2 horas da tarde. 

Desde o 1.º de julho inclusivt do cor- 
rente anno de 1867, cessa de pleno direito 
o vencimento do juro para os referidos titulos, 
O que assim se annuncia para conhecimento 
dos interessados. 

Lisboa, 21 de junho de 1807. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães, 


(2759) 
José do Barracão 


EM um carro a sahir da Foz para esta 
cidade às 7 horas c meia da manhã, e 
vice-versa ás 3 e um quarto. (2901) 


CHEGADA 


GA CHAME n'esta cidade o dentista Vasques 
discipulo de E. Potter, e previne o 
publico que se demora o menos tempo possivel 
por não poder deixar a sua residencia por 
muito tempo; pode ser procurado no hotel 
Inglez, na Reboleira, das 9 ás 4 da tarde. 
(2898) 


Pretende-se alugar 
(pes sala ou quarto, na rua das Flores, 
ou proximo á mesma. E' indifferente 
«que seja para o lado da frento ou das trazei- 


ras. Falla-se na rua de S. João Novon.º 24. 
(2793) | 


A LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
À A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774). 


IJRASPASSA-SE, ou arrenda-se por um 

ou mais annos, o «Hotel Portuense dos 

Dous Amigos», sito na villa da Povoa do 
Varzim. 

“Eº alio de melhores condições e local, 
tem uma excellente cocheira e boas commo- 
didades. PE 
" Para informações e contracto, dirijam-se 
os pretendentes ao proprietario do mesmo 
hotel. — (2713) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 


vinoso de Chevrier 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
É las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as - 
simila-se melhor, e não provoca constipações. . 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


CAPSUL “Com balsamo de co- 


paiba, de Raquin. Os 
bons cffeitos d'estas capsulas, pa fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D Pedro n.º 96. - (1036) 


Nova seringa 
para clyster de 


HYDROCLYSE 


barão do. Seixo; tem commôdos para nume- | jacto continuo, sem mola, que não necessita| 140:3725423 réis, e de dotes 4:1185185 réis. 


filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 
e simples. 

A. Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, 
Pariz. bt 
Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 


no edifício do Banco, pelas $ horas da nonte, | pons da divida consolidada bespanhola pelo | eira de Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 


em conformidade com o artigo 78, o para | semestre que finda em 30 de junho corrente. | 79, . 


os fins designados no artigo d5 dos estatutos, 
Lisboa, 27 de junho de 1867. Í 


O secretario, 
Frederico Biester. 
(2825) , 
", Banco União | 


direcção annuncia que o dividendo do 

primeiro semestre doscorrente anno é de 
3 p. e., ou 39000 réis por acção, e que o 
pagamento principiará na sexta-feira, 5 do 
corrente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até à 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas acções na cai- 
xa filial do mesmo banco. 

Porto, 3 de julho de 1867. 

| Os directores, 

José de Almeida Campos, 
José da Silva Machado. 


Yi (2890) 


. 
e mem me 


Banco Lusitano . 


CAIXA FILIAL NO PORTO 
- Ruado Bellomonte n.º 32 
POR ordem da direcção d'este banco se an- 
“ nuncia um dividendo de 3 p. c., ou réis 
13500 por acção, que se principiará a pagar 
n'esta caixa no dia 5 do corrente, e conti- 
nuará nos seguintes, desde as 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde. ! 
Porto, 2 de julho de 1867.. Ê 
“Os gerentes da caixa filial, 
NH. J. Ehlers, 
José Nogueira Pinto. 
o Mi 


Consulado de Portugal em Vigo, 
“aos 30 de junho de 1867 à 
(JOSS TANDO n'este consulado que alguns 


vice-consules na raia, teem feito pagar! 


indevidamente a alguns portuguezes incau- 


rias providencias e fazer cessar similhante 
abuso. 
A, Guedes Infante, 


Os gerentes, . | 

N. H. G. Elhlers, 

José Nogueira Pinto. 
| (2797) , 


sociedade que existia entre Francisco 
Monteiro Machado e seu filho Francisco 


| Monteiro Machado Junior, que girava só de-| tivos d'aquella parte do mundo, com espcecia- 


baixo do nome individual de Francisco Mon- 
teiro Machado, foi dissolvida de commum 
accordo entre os socios por escripto particular 
de 14 de março do corrente anno que se acha 
registado no Tribunal Commercial de Lame- 
go em data de 16 do mesmo mez, ficando 
pertencendo ao socio Francisco Monteiro 
Machado Junior todos os haveres sociaes na 
forma constante do dito contracto de dissolução 
de sociedade e nos termos do mesmo. 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Francisco Monteiro Machado Junior. 
(Segue-se o reconhecimemto). (2827) 


ANOEL da Silva Neves, com diligencia 
“td d'esta cidade para diversos pontos, tan- 
to do reino como de Hespanha, tendo o 
snr. Bento de Castro tractado de fajardos 
todos os que teem diligencia, precisa que elle 
declare já, já, se tal asserção é feita á sua 
casa, sob pena de ser chamado aos tribu- 
naes para alli provar a calumnia a que se 


refero n'um folheto impresso. . | 
Porto, 4 de julho de 1867. (2908) 


almocreve Antonio Pinto de Sampaio per- 
“deu, desde o sitio da Ovelha até Ama- 
rante, uma jaqueta com uma carteira que 
continha cinco escriptos de vinho da Com- 
panhia Geral do Alto Douro, com os n.º 


(2861) |40, 47, 48, 321 e 360; pede-so a quem os 
Ú achasse o favor de entregal-os 4 mesma com- 
panhia, onde receberá alviçaras. 


— Manoel Pinto Monteiro Girão. 
| ER (2880) 


ENDE-SE o predio-da ra da Paz n.º 


(2207) 


JERUBEBA 


quetE excellente agente therapeutico, co- 
nhecido ha muitos annos na America"do 
Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
lidade pelas primeiras capacidades medicas 
de Pernambuco, como soberano tonico e de- 
sobstruente em todas as molestias das vis- 
ceras abdominaes, figado, baço, utero, ctc., 


foi reduzido a formas medicamentosas as|' 


mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, olcos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.* | 
Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 
dofeita, 11. " (2282) 


Na pharmacia Brandão - 

“Praça de Carlos Alberto n.º 40 | 

ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez'e de Entre-os<Rios « 


(2599) 


CREME-NEVE 
(JUSMETICO especial para fazer a pelle 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisno, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'esto precioso cosmetico. - 

Recommenda-se às senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, 4 beira-mar, 
onde aquelle cffeito do sol é muito sensivel. 

"Às pessoas que diariamente fazem uso 


do «creme-neve» realçam pela frescura e ave-| 


ludado da pelle. 4 
“Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, Jo- 


- 124 a 132, que tem seis chios de frente, |ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44, 
1694 Ads, que | A. AD) ') : 
tos, pede-se a estes que o participem para|com uma casa de 2 andares, c outra terrea, ” - 


este consulado, para se tomarem as necessa-| propria para um estabelecimento fabril. 


Tambem se vende uma caldeira e machina 


de vapor da força de 10 cavallos. 


- Pode ver-se a qualquer hora, e para 


(2689) | dos Clerigos. 


(2186) 


TRASPASSA-SE 


A bonita armação e loja da rua da Assum- 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
(2280) 


f 


Companhia Real dos Caminhos de Ferrro | | - Grande leilão 
Porluguezes “RUA DO CALVARIO N.º 35 

FESTAS EM COIMBRA DA RAINHA |Da mobilia do ill.mo snr. William Stannius 

| SANTA IZABEL dit POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Exposição franca da Universidade, Ulumi- |rA quarta-feira 10 do corrente, pelas 10 
nações, procissão, e outras festas religiosas e meia horas da manhã, haverá leilão 
nos dias 6, Te & de julho corrente, . de diversos moveis constantes de cadeiras, 
OR motivo d'estas festas haverão do Porto jmezas, sophás, cortinados, tapetes, cama à 
a Coimbra bilhetes de hida e volta a réis |franceza, lavatorios, commodas, pinturas a 
255200 em 1.º classe, e 25000 réis em segunda. joleo, gravuras, mesa elastica para jantar, 
Estes bilhetes são validos desde o sabbado |aparador, louças, crystats, estufas, e outros 
pela manhã para a hida, até terça-feira de mais objectos que constam da lista impressa 
tarde para a volta. Não se concedem meios |que se dá de sgunda 8 do corrente, na agencia 

bilhetes nem se acceitam bagagens de pezo |de leilões, travessa da Trindade n.º 13. 


superior a 15 kilogrammas para transporte (2920) 
gratuito. E E ST PEER 1 PETS E Pa da 
Lisboa, 4 de julho de 1867. Arrematação de quintas juntas ao rio 


RR, Tamega 
O dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, nas moradas de Adrião Luiz de 
Magalhães, em Penafiel, se arrematarão duas 
quintas, sendo uma sita na freguezia de 
Abragão e outra em Ribeiro. Quem qui- 


O director, 


1) OMINSO 7 de julho, ás 10 horas da ma- 
nhã, na rua de S. Francisco n.º 38 e 40, 
haverá leilão de diversas roupas, pianos, fo- 
lhas de pau-mogno, ferramentas para cons-= 
tructores de pianos, alguns trastes, relogios 
de sala, sedeiros de assedar linho, preparos 
para calçado, teclados para pianos e uma ma- 
china de tirar retratos, tudo em bom estado, 


que se entregará a quem maior lanço offere- 
cer. (2894) 


a Antonio José de Oliveira, em Buelhe. 
(2884) 


quis individuo legalmente habilitado, com 
quatro annos de curso de uma eschola 
superior, tendo exercido já-por diversas vezes 
o cargo de professor sempre com resultados 
satisfatorios, o que prova com os inumeros 
discipulos que tem tido, offerece-se para 
leccionar o seguinte: 

Francez, lingua franceza, desenho linear, 
ornato, figura e paisagem, noções sobre pin- 
tura a aguarella, a oleo, etc. 


Preços por mez f 
EM CASA DO DISCIPULO 


Lições | Francez unicamente. 
todos os dias | Desenho e francez, . 


Leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
POE conta e ordem do snr. D. Agostinho 

Blanc, largo de Santo Ildefonso n.º 1 a 
ô (casa da esquina), segunda-feira 8 do cor- 
rente, ás 10 horas da manhã e ás 6 horas da tar- 
de constando de quadros com imagens a oleo, 
ditos com gravuras, dous espelhos grandes, 
jarras douradas, santos de massa, brinque- 
dos de creança, agua de colônia, diversas 
caixinhas cristalisadas, redomas com flores, 


48500 
65000 


vidros com essencias, sabonetes, caixas para Um dia sim | eme Es a psi 
rapé, bijouterias, charuteiras e carteiras, um | Outronão | Desenho e francez.. 4% 

rico cosmorama com 200 vistas, 18 vidros e | Duas vezes | Francez unicamente, 25400 
mais pertençes, grande porção de navalhas| nasemana | Desenho e francez.. 35600 


hespanholas, e outros muitos objectos que Em qualquer casa onde hajam dois disci- 


[estarão patentes no acto do leilão. (2909) |pulos, dando a lição ou lições 4 mesma hora 


pagará um d'elles metade do preço. 

"O annunciante está prompto a satisfazer 
a todos os esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos, dando igualmente as melhores abo- 
nações não só relativamente à sua sufficiencia, 
como tambem ao seu pórte. 

Igualmente se offerece gratuitamente a 
todos os seus discipulos que desejarem co- 
nhecer a tão util quanto deleitosa arte da 
photographia. a 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
pode dirigir-se em carta fechada com as 
iniciaes C. C. ao snr. Freitas Fortuna, rua 
das Flores n.º 152 ou ao snr. À, Augusto de 
Freitas Guimarães na rua dos Clerigos n.º 


28 a 32. (2559) 


Costureira e engomadeira 
RECEBEU um grande sortido de chitas PDRECISA-SE de uma costureira e boa en- 
AM francezas, gostos inteiramente novos, | -gommadeira, para .em um.ou dous dias de 
madapolões de 180 réis para cima, ditos cada semana pontear e engommar roupa em 
sarjados proprios para celouras, ditos largos juma casa particular. ai T DA Sd 
para lençoes, um grande sortido de fazendas Tracta-se na rua do Sol n.º 77, ja do 
de lã inteiramente novas, chitas. largas de |encadernador o snr. Marques. | (2881). 
100 réis para cima, grande sortido de colei-|" rd. A. So ms ANA 

(rinhos, pannos de côr para mezas, um gran-| . Venda de pr opriedade 
de sortido de chicaras francezas para chá e 
café a principiar em 2:250, e muitos outros &Y casa de dous andares, c uma ilha contendo 
artigos que vende com limitada commissão. |quatorze casas: quem a pretender falle na 

(2868) Imesma. “o (2064). 


— MONTE-PIO GERAL 


O fim principal d'esta instituição consiste em proporcionar pensões e dotes aos herdeiros 
ou legatarios dos socios. es A Rea 

O fundo permanente d'esta sociedade, que no anno de 1841 era de 2:0948580 réis, 
em 1866 tinha-se elevado a 363:2605579 réis. 


EGUNDA-FEIRA 8 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na rua de Cedofeita n.º 
448, casa do fallecido juiz da 1.º vara, se pro- 
cederá a leilio de uma guarnição de estofo, 
moveis da mogno, vinhatico, pau preto, Jou- 
ças, livros e outros objectos. 

“Antonio M. da C. Basto, por conta e or- 
dem da familia da casa, apresentará à com- 
petencia publica em leilão, no dito dia e ho- 
ra, os objectos acima mencionados, e tam- 


bem se aluga a casa até o S. Miguel. 
(28971) 


BARROS | 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


O nucleo d'esta associação foi formado em 1840. por 125 individuos. Em 31 de| 


dezembro de 1866 o numero dos associados existentes era 1:530. | 
Até 31 de dezembro referido tinha ascendido a 490 o numero total dos pensionistas 


o 


instituídos pelos socios fallecidos, sendo a totalidade das pensões até então liquidadas de 
As pensões pagas no anno de 1866 importaram em 19:2823515 réis. 
“Esta associação realisa alem d'isso as seguintes transacções subsidiarias; | 
— Recebe depositos em conta corrente vencendo o juro annual de 3 p. c. No anno de 
Ane entraram n'esta caixa economica 2:467 depositos ma importancia. do 125:4535800 
réis, | 
- À totalidade das entradas desde 1844 até ao fim do indicado anno tinha sido de 
825:5045270 réis, e a somma d'esses depositos representada pelo numero 18:124, 

—, Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas:o papeis de 
credito. Em 31 de dezembro de 1866 existiam na casa forte 4:764 penhores pelo valor 
emprestado de 240:0535500 réis. Desde 1844 até 4 indicada cpocha a totalidade dos pe- 
nhores tomados elevou-se ao numero de 33:946, tendo sido a importancia sobre elles 
mutuada de 1.690:3019915 réis. , | ? | antas! 

O juro destes emprestimos varia entre 6 e 7 0/0 ao anno. na 

Admittem-se pagamentos por conta do capital, e os emprestimos fazem-se desde 
a quantia de 600 rs. ; + | fesinadd PARE Sed 4 denrdeores 
Realisa seguros mutuos sobre a vida, Esta secção é a mais moderna do estabele- 


7*s 


cimento. O numero de seguros cffectuados até 31 de dezembro de 1866 foi de 1:353. O| 


capital subscripto representa um valor de 692:0555954 réis. .. 

A primeira liquidação ha-de effectuar-se no anno de 1869. 

No escriptorio d'esta sociedade, rua Aurea, 225, prestam-se todos os esclarecimen- 
tos e realisam-se as operações indicada desde as 9 horas da manhã até às 3 horas da-tar- 
de nos dias não santificados. 7 | E” 


Lisboa, 3 de junho de 1867. va | 
1 A Mando, Augusto Maximiano Corrêa Lage 
Segretario da direcção. 
ec M (2945) 
| À, composição do vINHO do celebre dou- 


VI NHO DE | SALSAPARRILHÁ tor Crr. ALBERT é essencialmente ve- 


DO. € H “ALBERT goal; lie constitue, pelas suas proprieda- 
D: NA LEMA, ERAM des tonicas e depurativas,-o mais preci- 
so agente Thicrapeutico, empregado p 


- 


| 


ira à cura das molestias secretas, ainda as mais an- 


Montorgueil. | a É A re é 
Deposito no Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro, 96. . (1947) 
ç - *” 
De todas 


EREETÃ PE RE À TR 
AGUAS MINERAES NATURÃES DE VIÇHY cs cs: 
mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
difflcil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. ete, | * ENE 


Deposito no Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro, 96. | (2095) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO. 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 4 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador Veste estabelecimento, conti- 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre-| -. 
Allsopp, Bass, Furze & 0.º que vendo por garrafa a 180 réis e) x 


ta de 1.º qualidade, de 

meia garrafa a 90 réis. A > 
— À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 

na, licôres, e vinhos- engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º qua- 


lidade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


zer velas ou examinal-as póde dirigir-se | 


DESENHO E FRANCEZ |: 


| Dublin&Glasgow 


A rua de 8. Victor n.º 158 D,vende-se uma | 


P mpregado p: 
o Ma TG ! M N , Pata º a : Ea, end 024 . 
tigas, e das ulce) as, botóens, daytr 0s, escrofulas, vicio do sangue, etc. — Pariz, 19, rua). 


o 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Empreza Lusitana 
| O vapor portuguez 
» — D. LUIZ -— de 


; sabir d'este porto para 
8X Nitraze Lisboa no dia 10 do cor- 
NT fa o rente mez de julho, ás 


e 4 


LE O horas da tarde. 
- Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
dos agentes Alex. Miller & C., rua dos Inglezes 
n.º 73. — (2913) 


“Para os portos do Brazil 


O paquete inglez— 
SHA XÓN —, Sahirá 
de Lisboa no dia 13 
de julho 

Tracta-se com q 


7 a Ê 
/ * 4 ui 
A pagãos o tt 


o "a A. E 1 
o O a O q a MO 2a sra 
o —. x a: N 
. “ - a ci dhd 


agente Guilherme C. 


Tait, rua dos Inglezes n.º 23-Porto. (2905) 
Liverpool 
Cade Sr SA O vapor inglez— 
= DOURO —., capi 


Joy, espera-se aqui na 
segunda-feira proxima 

eba para sahir no dia 14 do 
julho. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, | . (2934) 


- Dublin 
a O raRoE inglez — 


LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se para sahir até 
11 de julho. 

DEL SA ani oa] a! * Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49, (2935) 


E r inglez— 

—, CA- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir com toda a bre- 


vidade. 
Para carga e poerspeiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
| Er, 


2986) 
Liverpool | 
io O vapor inglez— 

| CINTRA—, comman- 
dante W. Lamb, sahe 


sabbado 6 de junho, às 
3 horas da tarde. 


Lo . 297 
pu PD O À dr, pa - 
Sind “Sm La Le, 


Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 
glezes n.º 73. : (2676) 


Cork e Waterford 
“A escuna hamburgueza—FLO- 
o o NS RENTINE 2.º— capitão H. L. Hin- 
Eee? tye, está prompta para receber car- 
pisa ga e sahe com brevidade. 
(2937) 


Hamburgo 


A galeota hollandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica- 
da em Veritas 5/, 14. 

+ Recebe já carga e sahe por estes 
7 29 


Bremenhavem 

A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W. Ebeling, recebe já 
carga e sahe com brevidade, .. 


di (2939) 
“Londres 


Coder O brigue inglez—ROZE & MA- 
ARS RY—, capitão W. Thonold, sahe 


(2940) ; 


EA A» com brevidade, 


Londres 

O brigue inglez-REAPER—, 

capitão John P. Bickell, sahe com. 

muita brevidade por ter a maior par- 

te da carga prompta. 
» (2440) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


- 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, f - 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza — ALARM — 
é capitão J. Langford, a sabir no fim 
“Uy »” de julho. 
Coin MM Agentes— Alexandre Miller e €.º, 
rua dos Inplezes n.º 73. . — (2912) 


VIA CADIX ; 
= A sabir nos principios de julho, a 
Y N “escuna ingleza—VULCAN— capitão 
RD John Crackell cs 
LE 4A | Consienataçãos Alex. Millor & C.º, 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B, Mason, Hull. 


NS 

a»? dia 5 de julho 

PEC da Para carga tracta-se em Cima 
do Muro n.º 128. | E e (A TOU 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
“A galera — NOVA FAMA 2.º — 
- acha-se carregada é prompta para 
kb? seguir viagem : ainda recebe alguns 
E passageiros. 
- Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos c os snrs, passageiros 0s seus 


passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
[xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. | 
e. ns Us... 
Rio de Janeiro 
— A galera — SAUDADE-, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
para carga e passageiros tnata-se 


RR com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. | (28 


Bahia | 
A barca — DOURO, capitão 
RIRIAm Rocha, vai sahir com muita brevida- 
Ra» de. Para carga o passageiros tracta- 
Epa» se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34 


, ou capitão a bordo. (1924) 
Pernambuco 

À - A barca— HUMILDADE, ca- 

Bm - pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 

? com muita brevidade. Para carga e 

cm - passageiros tracta-se na rua das Oli- 

To Ale - o. (2698) 


ua o posi racdá | “Pará | e 

A barea— LÍNDA — sabirá do 
A Lisboa com muita brevidade : quem . 
: na mesma quizer carregar ou hir de 
fe ni, passagem, póde dirigir-se, aqui no 
Porto, a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 
n.º 298, o em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 

Capelistas n.º 120—2.º andar. (2860) 


Pará | 

A barca — ADELAIDE —, vai 
- sahir com pouca demora, Recebe car- 
ga e conduz passageiros. Tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de S. João 
(2600) | 


(2257) 


veiras 
4d 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


